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Esteve multo animado, durante a 

• M I M » linda, o café- » / " ' f 1 - í í ; 
lumplo obrigatório em lodM.asreaas 
> principalmente 4 hora d» « u n i ã o 
feral naPraça , e[li pelas « horas d» 

T a r a ' compensar »frieza do e . » em 
sscco tivemos os anlmoi exaltodo. 
com o café a granel, nova medida 
posta ei» pratica e levada avaute pe-
lo» Importante» exportadores desta 
moca, Arhuckle 4 0 . 

Por emquanto só lia a regUIrar o í 
nulinos exaltado», porque provldeii-
cias do governo teudentes a iiorein um 
. . . t l J » MIIIII1MH. flllfl ;i«3 uu KV1VIH» IVUWVH.V. — • _„„ 
termo a essa medida arl noiweau, quo 
desbanca por completo as praxeses-
lalielecldas ha tantos anuo» no nosso 
commerclo de café. estragaudo-o, an-
uiiiuillundo-o e mudando, como da agua 
para o vluho, todo o nosso aystema 
Se negociar, ainda u lo h a u m a s ú , 
uma só providencia aflm de salva-
guardar grandes Interesses irandc-
incnte prejudicados coma nova fôrma 
de embarcar café, o que representa, 
em doas palavras, a morte de San-

'*K* espantoso tudo Isto! Nâo poder 
a gente em sua terra, com uma sim-
ales lei, nem Imposto, garantir o seu 
trabalho, a sua industria! .» 

Kmllin... seguiu saliliado para S lo 
Paulo uma grsiidecommlssso do com-
merclo de cal» aOm de perante o go-
verno, atacar termlnantemente o as» 
õiimplo por trolos os lados (se o que 
üle tem lados) e envidar os maiores 
esforços para trazer uma soluçlo fa-
soravel ao caso. 

Oxalá o governo se compadeça de 

«ús 1 

—Na semana passada houve oulra 
quesito palpitante: o augmenlo das 
corretagens de camltlo. 

Esteve lambem na berlinda, e que 
ticrlinda! 

fura esta. porém, j l o governo man-
jou aguardar o prazo da lei, quo slo 
tOdUs, par» depois, entlo, os srs. cor-
redores cobrarem dos 8|1C. 

Kmquaiito o pau vae c vem, fol-
gam as costa-, e os exportadores v lo 
tecendo os seus pauslnhos... 

—A respeito Uo eslado ilo mercado 
do caft>, a semana passou calma, uni 
pouco mais estável, talvez, o negocio, 
para o que muito contribuiu a vinda 
a Santos dos srs. Prado, Chaves A 
C. , principalmente na sexta-feira, rm 
quo fizeram algum negocio, pagando 
uni prccinho mcllior. 

Continuaram a vigorar, porém, os 
seguintes preços, segundo os typos da 
Dolsa ile Nova-York: 

'1'ypo 3 
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ti 
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«600 dez kllos 
4140(1 — 
49300 — 
(1100 — 
8»30<> — 
3|70() — 
3|50O 

Mnka superior do rommissirlo — 
lsJt'0. 

As entradas continuaram grandes 
pafa a época e em compensação as 
veudas e sabidas foram pequenas para 
o café que ha em stonk. lí alil está 
a razllo principal porque n i o subimos 
dc preço. 

—O negocio a lermo andou ani-
mado, constando nopcrlodo decorrido 
transacçOes dc 41.000 
de 48(100 a i|GõO, para dezembro. 

i saccas, no preço 

—Ultima hora: voltou a grande e 
digna rommlssflo que foi a S. Paulo 
tralar do café a granel multo satisfei-
ta, muito animada e bem linprcsslo-
nada. Antes assim. Resta agora que o 
Congresso, n quem está alTccto o ne-
gocio, nos livre do café a granel, pelo 
amor do Deus. 

Gaze f i l h a 
V O T A D O B U 

Os telcgrnmmaa trnnsmittidos 
ile rcteraDurgo consignam uinn 
declaração do governo negando 
n participação nffieial nos últi-
mos massacre» do judeus, ao 
inesmo tempo que pnrante a pu-
ilção dos culpados. 
Também não deixou do 

nlção dos culpados. 
pio 

iluzir sensação o convite feito 

como cgt4 aqui, por LeSo Tols-
tol. 

Ho foi assim que olle educou o 
filho, vamos vGr quo resultados 
obteve . . . Mais curioso seria 
ainda se o conde Witte deixasse 
Jofio Tolstoi appiicar essa peda 
gogia pândega por toda a Kus-
eia. Coino elíe ficaria popular, 
entre aa creanças! . 

Mas o ministro convidado pa-
rece ter maior boin senso que o 

fine. Isso mesmo aervirá para 
ulgar as phantasias do grande 

escriptor — incoinparavel como 
romuncista, contestável c para-
doxal como reformador. 

O condo Witto faz, por conse 
guinte, um aclo liabil e dn espi-
rito, convidando para ministro 
um filho do Leão Tolatoi o dan-
do-lhe, não sem urna certa Iro-
nia, a pasta da Instrucção Pu-
blica...» 

Despacha da bo ja 

Despachará hoje com o sr. presi-

dente do Estado o sr. dr. secretario do 

'nterior. 

M » d l l a i aprovei tava la ma 

8. F . C a s t r a i 

O sr. ministro da Industria, Vlaçlo 

e Obras Publicas auctorlsou o dlreetor 

da Estrada de Ferro Central do Ura-

sll a reallsnr, em uma das lluhss des-

sa vla-ferrea, evperiencia publica do 

Bltick System autemalico de que é In-
ventor o engenheiro brasileiro Abel 

Barreto Pinto, destinado a garaullr a 

segurança dos Irens em circulação, 

sem necessidade dc lelegraphlslas, 

cablnelios, etc., para os slguaes de 

licença. 

• Cidade da TJ batnba» 

polo ar. Witto ao ar. João Tol-
stoi, filho do conde Leão Tol-
sto( para minlstrofdo instruc-
ção publica. 

• O caso tem fjrnça o é pratico, 
diz n (laze/a dc Noticia*.r, com* 
mentando o facto dc ter sido 
feito semelhante convilo. 

E' pratico, porque o sr. Witte 
chama para seu collaborador um 
homem de renomo universal. 
Do renome universal,—não pelo 
«ue tenha feito, mas por ser fi-
lho do sr. seu pai, que é uma 
celebridade mundial. C!iamar 
esso Tolatoi para ministro é, 
portanto, muito hábil. 

Leão Tolstoi c, como todos 
babem, um escriptor admiravol. 
Como romancista, não pôde ser 
excedido. Mas ello é também 
moralista, philosopho, reforma-
dor religioso e — o que é o im-
portante para o easo — reforma-
dor cm pedagogia. Km tudo is.so 
ttllo tem semeado meia dúzia de 
verdades, enxcrtadns em um mi-
lhão dc paradoxos. Mas alguns 
dos seus admiradores, que de-
sejam mostrar-se á vertiginosa 
altura da sua capacidade, decla-
ram que toda a sua obra 6 su-
blime e fingem extasiar-se dean-
tf delia, applaudindo até mesmo 
as suas loucuras pedagógicas. 
. A sua theoria, ein matéria do 
instrucção, é nm verdadeiro ni-
liilismo. 

Nào quer para o ensino nem 
professores, nem casas de esco-
la», nein disciplina. Para mestre, 
acha elle que serve qualquer pes-
eoa, -por pouco que saiba ler c 
escrever e não apresente nada 
do suspeito . N io se admittem 
profissionaes do magistério: 6 
preferível um sach ristSo, nm sol-
•Jado, um typo qualquer. 

Qaanto a casas especiaes, com 
••equisitos iiygienieos -nada dis-

l'm botequim, um armazém 
'•«•o, um celíciro, são melhores. 

Disciplina ? Quem marca a dis-
ciplina são os aiamnos ! Elles é 
que decidem o qne se deve e o 
que n io fc* deve aprender. Ê?-lhet 
absoiotameate livre aentarem-se 

ehio,«m cima doa mesas,e até, 

T U o M o éaffirMdO, 

i:m thatuba appareceu a Ciila/tcde 

I baluba, sob a dlrecçüo do sr. Flo-

rlano dc Moraes. 

rLe Massager da S . Pan lo-

( m numero clielo o do sabbado. 
Clirnuiqui <ir. ixirhMl, de llolleudcr, In-
leressanlo eoino sempre; Chrauiqiir 
iVOHtie-Mer.üe (J. L. tlalplien ; l.ellre 
ritme fartiienne, de I-*ernau<le !•'.; 
liruili de P a r i s , do Gcorsn Uí-vilie; 
Corrrspoiulrncia d l llqmliliea Arqcnli-
na, de P. l"o\ ; 1'aits-liin-rrs ; 'iiiea-
tros e Habit.lt* (brilhante secçílo hu-
morística)—eis o seu variado suRVi n-
rlo. 

No íínal dos llrulls rio Paris vem 
uma nola <ia redacç-lo, ein que se re-
fere ao ('.ommercio ila S. Pau!o. a pro-
posito dos cominoiitarlos quo (l -.eiuos 
ao quo declarou Ciqueiín sobre o lira-
sii. 

O colloüa diz n.'io acreditai' ein tal 
cousa, que n.lo pas-̂ a dc hlshi liutice 
do teporlagem. 

Ovaia que » « l m fo«setl.„ 

l í . F . Cen t ra l Ao B r a s i l 

Depois de uma confercncia rt-alisa-
da aiito-lionlem cutro os sis. d n . 
Lauro Milller e Osório dn Almeida, 
ficou assentada para o dia 2c do cor-
rente a Inaujjiii-nçili» do idar^nmcnlo 
da bitola da IMraifü de Ferro Centrai 
dn Brasil at- Jaeareiiy. 

O sr. ministro da Vlaç.lo asslsliri a 
essa suleiiuldade. 

Kepa r l i y ao Ge ra l doa Corre ios 

Consta quo o deputado Itfnncio Tos-
ta, relator do orçamento do Minlste-
da Industria, vae pedir que se man-
tenha a auclorisar.lo ao governo para 
reformar a lieparliçüo (icral dos Cor-
reios. 

Avcu i da Con t ra i do I l l o 

Itealisa-se hoje, fts C l|J horas da 
tarde, a experleuel.-i <la illuminne.io 
eleclrica c a na/, da Aveuidu Cen-
tral. 

VromoçSes n o Exerc i t o 

ea os Blinplcs ^urguexea ou In-
dustriaes eudinlioirados, que pos-
suem propriedades na província 
o que aproveitam a mesma oc-
casião para coliocaroin ás por-
tas das mesmas quatro creados 
fardados, o diz quo a ultima foi-
leltt adoptadu para tacs festas 
é o gênero Louis XVI, e termi-
na por ao referir nos penteados, 
n respeito doa quaes ao expri-
me asaiin: 

<8e os nossos penteados da 
noite continuam a guarnecer-se 
como no inverno passado o co-
mo eu constato aqui no meio 
das elegantes quo me cercam, 
onde chocaremos nós V 

•S^m duvida a simular ns 
grutas e conchas amontoadas 
apreciadas pelas nossas avós, 
como o nttestam todos os retra-
tos do segundo Império. • 
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Para a próxima promoçilo serão 
propostos: 

Para o posto dc coronel da arma de 
ortiliiaria, os tenentes-carounls JuHo 
I.eoeadlo Pereira de Slello e l.uiz l!ar-
bedo; a tenente-coronel, por antigüi-
dade, o graduado Alfredo Joaquim 
Pugcl; a majores, por mcrcrlmento, 
os capines Joaquim llallliazar de 
Abreu Sodró e Josrt Carlos LamalKnc-
re Teixeira; n capitães, os primeiros 
tenente» Feliciano Ixnacio Domingues 

Joio llaptlata Machado Vieira, e a 

Krlmelrcs tenentes os segundos. Ar-
lur d '0 de Almeida e Oscar Keltal. 

I l i n i a t e r i o d a Faaanda 

O sr. ministro da Fazenda provi-
denciou para que as delegacias llscues 
do Illo (Irande do Sul e S. Paulo. Ala-
das e Slatlo tirosso remetlessoni os 
inlanços alrazadus. 

A de Matto üresso remetlcu Iodos 
os balauços ali! 1'jOI, ficando alil em 
dia o serviço. 

O novo delegado no nio Grande do 
Sul, dr. Vosslo llrlgido, em tlous ine-
zes orL-aalsou seis balanços ale 1003. 

As delegacias de Alagoas e S. Paulo 
remetleram balanços dellnltivos n t.i 
1903 ei meusaes do primeiro semestre 
do I 'ju4 . 

Km Iodos os outros K.stados esle 
serviço csu cm dia. 

D U A S F O R D IA . 

No Monittur dc la Modo mine 
de Bavcrny chama a attcnçBo 
para o inverno quo sc approxi-
ma a passos agigantados o dá 
em seguida estas indicações mui-
to úteis fia piamSs e bAas tnétia-
Ijcres sobre a maneira de man-
do ruiu fazer as toiUUes: 

«£ ' razoavel. de resto, pensar 
um pouco no enxoval do inverno. 
Quando so torna ncoeaattio di-
rigir-se a uma pequena costurei-
ra, ú essencial saber o quo se 
quer o fazer uma encominenda 
inuito clara, que não d6 logar a 
nenhuma interpretação deplorá-
vel; é neste cuao, sobretudo, que 
convoin estudar as preferencias 
da moda o certificar-se das li-
nhas e das guarniçüos que olla 
põe em voga, afim de escolher, 
entre estas linhas c estes orna-
tos, aquolles que sn adaptam me-
lhor ü nossa silliuctc.» 

E inme. dc Suvernj- aprecia 
em seguida ns forinus do jaque-
tas, indicando aqucilas quo mais 
convém fis a^nlioras magras v 
ás gordas, recorda quo os mo-
delos com bandas drapéu fnzem 
lembrar ns elegâncias do Dire-
ctorio mais do quo a jaqueta 
Louis XV o que olias farão so-
bresaliir as ciuturas delgadas, 
etc. 

-Na Mode Pratique, mine. C. 
dc Ili-oiitèllcs occupa-so tnmlicm 
do inverno o diz o requinto a 
respeito da mistura dos tecidos: 

Veremos provavelmente este 
inverno misturas de tecido;; quo 
serão uina fonte iucxgottuvc-l do 
combinações hieditas ; 110 pri-
meiro piidoilo consorvar-se-á a 
inesma tílnMiiia^lTC^toriR: nasim 6. 
que uina saia dc cacliomira oa 
dc punno será guarnocida c?in 
folhos lisos em veliudo ou soda 
flexível o os mesmos tecidos fa-
rão parte da guarnição dos cor-
piniios. Se u seda, |ior exemplo, 
parecer muito molle, gru;>oB 
espaçndos d s tres pr.?(;aB lhe da-
rão a manutenção que sc de-
soja. 

• .Seria bonito substituir a se-
da por veilud'* nuiaselina ou 
volludo chitfon, cujos reflexos 
sáo extremam- me seduetores cri 
certas côres, inas o vostido será 
m::is fraRil e monos rc-istente ú 
Immidadc c á lama.. 

Mine. C.iretle, na Xouvellc .l/o-
dc, f a l a d a s cam is i nhas o d o pape l 
que cilas representam na toilctte, 
n o s tec idos m a i s a p r o p r i a d o s 
para as m e s m a s no v e r ã o o n o 
i nverno , descrevo cm segu ida 
a l g un s mode los , refere-se ás sur-
prozas d a moda para a p r óx ima 
ebtação o occupa-se, f i na lmen te , 
d as pel lea c pa le l ós pa r a in-
ve rno ! 

D ada s estas no tas sobre mo-
das, j o s s o i r d o r m i r t r a nqu i l l o 
com n n i in l i a consciência d c 
cl ironista . . . A lá mude. 

W. 

prehende o projeeto, seri uma 

principaes, se u.lo a principal peça 

legislativa da nossa orgauisaçUo poll-

lica e administrativa. 

Morrer... Dormir, arllgo do 
Manfredo Leite. .Vofa» e noticiai. Com-

mtnlarioi e as outras secçtes. 

• O Commarc i o de l i s V s a l o i ^ 

Grtal altraction t Um dito de AuloaM 

Carlos. IteclIDcaçao de um conceMe 

apoerypho que corre por conta ê ^ 

grande parlameutar brasileiro. Gaiém 

lilha. Palestrai, nova seceüo, iniciado 

por Jayinn Barreiros. Kesrnha dos j o r * 

Haei. Tliealroí, ele. Pelo nosso Kstado. 

Im/irema do llio. Tclegramma e Mi ar 
d és de S. Fanln. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l á e Coameroio-—Publ ica 

um esplendido arllgo de Carlos Maga-
llin.es de Azeredo a respeito da Indivi-
dualidade litterarla do Dnado escriptor 
frauee/. Jos-': Maria lleredla. 

• 0 Que vai Por Afal>, chroulca lis-
lioiiense. 

Uazttilha e Dia a dia—Devolver da 
caridade—cblstosa chroulca de C. A. 

• ftatiU Aa Vet ic laa- -Numero II-
luslrudo com varias gravuras, entre as 
quaes um relralu do sablo professor 
aliemlo lllierlin;, typos de rua de Lls-
bãa o representações de exercícios de 
torpedo. 

Clilstosa chronlca de O. B. e resumo 
da conferência de Coelho Netto solue a 
a«uu. Conlluúa a dar clrcuinstancia-
das noticias da revolia dc Santa 
Cruz. 

'A . ti 

Mie 
i NH I i 

•O Paia>—Publica uma Impressio 
naute chroiilca de t:armen DoiOres— 
A Semana. 

Km artigo subordinado í eplgraphe 
•O Problema Agrícola* diz as seguin-
tes verdades: 

• Cego é quem n i o qulz r vsr que 
riqueza do llra/.il assenin e assenta 

ril lia sua lavoura, -4uaesi,u»r que ve-
nham a ser os pregretsos real-a-,eis 

industrias, se todavia algum i r <-
«o na ludustrla sr psssa lazer em 

íz onde deduha n lavoura. A este 
iposlto n io podem ser mais sabias 
palavras do presidente Rooseveit na 
i ultima mensagem ao Congresso : 
Islrando o desenvolvimento das 
llplu-i Industrias do seu palr, esse 
:laro estadista fazia observar que 

-e desenvolvimento era consequen-
do progresso du lavoura que o 

rmlltia dizer que os Kstados I nulos 
»m o pai.: d« v id i mais barala. • 

• J o r n a l do Brasi l»—Publ ica uma 
cliroulra, n que subscreve o'dr. Carlos 
de l.aet, que discorre sobre o mani-
festo Sudro e faz votos para ver res-
taurada a .Monarchla. 

Teiegrainmas e noticiário profuso. 

• Correio da Mank í .—Ar l l g o de 
fundo de (iil Vldul, sob a eplgraphe 
«0 Inquérito», relativo a gestão do 
Uauro da Itepubllca. 

Transcreve do Sln PjuIo a •Chronica 
porlU"ucza-, de (Jor. es d«js Santos. 

Publica um Inicres-a.ito conto de 
Arlliur Azevedo. 

• A U u i i o i — K m arllgo de fundo, a 
proposito do manifesto Sodró, diz, eu 
Iro utllras eeus;is, o sesnlnte: 

• A obra do sr. senador 6 Ioda da re-
volucionaria, quer quando, militar es-
quecido do cumprimento de seu de-
sci-, arranca a espada da bainha re-
voltaudo-se coiilr-i os podares eonsli-
tiiidus da naçlto,—quer quando, edu-
cando aliimuos inllilares, ensina-lhes a 
indlscipüna e a Iralçlo como dever de 

ido' dUçwaatxl" lies 
Ugando As massas po-

pulares do paicj das casas dc espc-cla-
culo, ía/ desteuiperadimenle a urolo-
gia da lleveliiçilo, n ^'loriflcaçno da 
Mitshorca, a ssulincaçUo da Ueiordem. 

Continua e dar minuciosas noliclas 
da revolta de Santa Cruz.» 

Perguntaram ao poeta In l̂ez Milton 
qual seria a causa por qué as leis de 
muitos Kstados permeltlain qua um 
prluclpe pudesse governar com 14 au-
uos, emiiuanlo só lhe permeltlain o 
casamento aos 18 t 

Milton respoudeu : 
—Porque ó menos difTcil governar 

um Kstado do que uma mulher. 

X 
l m homem, que era lufellz em Io-

das as suas empresas, exclamou, cheio 
de desgosto: 

—Eu erelo que se tivesse aprendido 
o ofliclo dc cbapelelro, Deus teria 
creado os homens sem cabeça! 

Pio nosso 
de cada dia 

Os últimos jomaes de modas 
dc Paria, como sempre, trazem 
novidades que devem deliciar 
as nossaa gentis leitoras. Kis 
alguns trechos das chronicas fe-
mininas desaes jornaes para seu 
regalo: 

De Frivoline, no jornal LArt 
et la Mod»: A p ó s a l g u m a s indi-
cações a respeito daa modas fu-
turas e daa eleganclas actuaes, 
occupa-se dos iantares e reu-
niões noa castelloe, depois das 
partidas de caça, applaode oa 
fidalgos qne nesae momento 
f f e a 4c pttfc • ctlqveu, ariti-

As folhas de hontsa 
- Corre io Vau l i a t aao» — 0 dr, 

Llysscs 1'aranlios escreve, neste nu-

mero, um brilhante artigo didactico 

sobre o polymorpbisino do ar aliimos-

pberico. 

Insere desenvolvida nnllcla sobre a 

exposlçüo feita pelos negociantes ex-

poitadcres ao sr. presidente do Esta-

do, a propósito dos grandes Inconve-

nientes, que resultariam da exporia 

çilo rio café a granel, e as suas sec-

es .Votos, Telegrammai e Facloi di 
cenaj, cuidadas com zelo. 

•O E s t a do de S . Pau l o » — O dr. 

Santos Werneek escreve o quarto ar-

tigo ila s-írie que encetou sobre a li-

qi.blaçlto forcada das sociedades dn 

credito real. lis Municípios, .Valas 

informaria e Sulicia» direriat. 

• P aa f n l l a » — O autor da secçllo 

I.a qiornata, commenlando a noticia 

de que no 1,'rugnay e na Republica 

Argentina sc acrentúa dia a dia uma 

forte corrente a favor do divorcio, 

diz qne naquclles palzes se l o rm ne-

cessária a deereleç.lo do rompimento 

definitivo do vinculo conjugai, porque 

é nelles precisamente que, ás mais 

das vezes, o casamento u l o passa dc 

uma uni^o flelicia. 

Na seeç-lo C"«- dei giorno, refere-se, 

com justo euthu-iasmo, i vinda do 

cruzador Etlore Fieramoiea a Santos 
e dis que a ausência de festas, de re-

cepções aos bravos ir.arinlieiros italia-

nos motivada por um mal estar 

que existe na colônia. 
• 

• t o Psv le»—Trata , em editorial, 

da organisaçj* municipal, projeeto 

apresentado ao Seaade e que ora 

se acha em d l i roWla na Ca mora dos 

Deputados. Diz o eeilega qne a orga-

alaaçle s s a K l f a l , tal eoaw o 

Mel e Fel 
Ns sua Interessante secçllo Comm01| 

Iarios, o .S. Paulo, de hontem, seeV>, 

dou-me ua opposlçao que encetai 

tra os chapios femininos na pii 

Eis o que o auclor daquella 

escreve a tal respeite: , 

•0 peor cego do inundo 6 
que n.lo quer vilr, diz e provi 

NS o concordo com essa i 
vulgo; o peor eigo dl 

Vnrellz de toddl, 6 
iiaiis olbos, 
Pois haverl n 
pobre mortal 
seus olhos um pal< 
entre esse palco e os eliios 
/sute-ca montanha de plumaa e 
res, rendas e lilás, passaros C 
aquillo que, junto, .«e chama ra 
pco do senhora t 

0 espectador, que per Infel 
teve de oecupar um logar qui 
na plabia, esse Infeliz, por assim 
zer, cégo uiaturi Ini, tem de I 
com o pescoço verdadeiros exerclcli 
de gymnastlca e, quer volls i esquer-
da, ou í direita, ha de ter na su4 
frente uma lita larga. Interminável, O 
prsadelo t-rrivel de uma pluma do 
melro e meio l 

Felizmente nllo ba bem que semp i j 
dure, nem mal que nllo se acabe, d 
mal dos cliap^os vnl terminar, com 
nova lei que, dizem, em boa lior.i v 
ser pronosla na Câmara Munlclpi 
desta cidade. 

Folgue-ii os freqüentadores ds pli 
t a e as senhoras podem desde j i 
'0 preparando para deixar cm casaol 
seus chapr-os. 

K i>ao so Jl,'a que. lm nisso grande 
exigência, pois que na U/iera de l'a-
r.s ns seulioras só podem sor admites 
auc faiileil.i saiis cíiu/irau c, no \'uude* 
nile ellas s«'i ntli »,lo adinillldos arei 
leur plm n-'.t eliapenu e. vejam só, n» 
Tliratre l'murais as senhoras deveni 
estar na platéa nins ch.nieau nl cni/fu. 

Nem tanto se exigo das senhoras i 
S. Paulo: upenas s» reclama o direi 

J f f j w * -auMel'1'» qun l-iaa vtlnn y l hoiita,' que»- quando 

qim slo barráans por uma mon tam» Senado», ou arenga 

lie pliimas, llorcs, rendas o lilás, M h 

se diz scc um chapéo do senhora.•W 

O nosso collcja, como se acaba de 

ver, lem passado pelas mesmas torlu 

ras por que j:t pastel uo SnWAim 
quando trabalhou alll a tioupr, Coqt: 

llu. A «lal gigantesca moutanha di 

plumas c llorcs, rendas e lilás, pássa-

ros e tudo aquillo que junto se chama 

um cbapco de senhora», eu a tive ja 

deanl • do mim durante ns cinco réciüs 

que deu a referida Iruiipe. Um martyrlo 

c,'ua! a essn rrelo n.lo ter lido no 

hljs Sniclurttm t Imaginem o Cm/mUn 
no palco a recitar os versos da srena do 

beijo, do Curai.o, e eu a fazer com o 
pescoço •verdadeiros exercícios de gym 

nasllca>, vollaudo-me para a direita e 

para a esquerda, cinquanio a minha 

vizinha fronteira, de chapclr.lo enfeita, 

do na cabeça, atacada repentinamente 

de uma especlo de dansa do S, Vito, 

move o seu pescoço como uma pêndula^ 

de rologlu, oscillaudo, oscillaudo... • 

Palavra do honra l Dei ao dlabe 

(PerdSo, collega l) semelhante chapeo, 

apesar dc (lerrebcr que a sua dona 

era unia bclla morena, de olhos irre-

quietos como azougue e bocca mais 

vermelha do que o molho de cravos 

que trazia ao peito arfanie. Praguejei 

'perdie-mo aluda desla vez, collega!) 

contra a vlslnha, mas In mente. Ah t 

mas se nesse Instante dopendesso de 

mim a sua ascensão ao ciio, por Deus' 

eu mo atravessaria uo seu caminhe, 

dizendo: «Nilo! nltosuhlrás ú mansüo 

celeste, porque, no di>j iro', quando 

teus peecados forem pesados na balan-

ça da justiça liual, o leu rhapéo— gi-

gantesca montanha de plumas, etc., 

na phraso do meu respeitável collega 

do Mo Paulo— pesar.i' por Ul turma, 

que as tuas vlrludcs <i que serio le-

ves como as ditas plumas, ao passo 

que os eafelles do teu clispéo tcrUo o 

peso de barras do ferro». 

K eu via o Inferno escancarado 

deautc de mim, tragando aquelle cha-

peo e a sca formosa dona, condemua-

dos amlios As penas eternas. 

Felizmente, lal uüo se dará mais 

para meu socegoc rio todos aqueiles que 

freqüentam a plabta. E isso por que,, 

inlorma o SOo Pantu, a nossa edilida-. 

de pretende crear uma postura regu-

lamentar referente aos tbealros para o 

iim de, enlre outras cousas, prohiblr 

o uso de chapeo de senhora ua pla-

téa. Ora. gloria in ercthis ! 

Ab- que, eoilim, poderemos Ir ae 

Ihealro sem o tal pcsade'o, caríssimo 

collega... 
Joto Cnr.spo 

ruüiy iituruiu 

Theatros, etc. 
S t \ T V \ \ A 

Repetiu-se hont m, neste tliea 
tto, a Totra. A representação 
correu bem o os artistas qne 
nel la t o m a r a m p a r t e f o r am m u i t o 
applaudidos. 

—Para amanhã—a fíohême, de 
Puccini, devendo apresenta r-°e 
nesta opera ao nossa publico a 
actriz Malvina Pereirp, a qual 
desempenhará o papel de Mu» 
lette. 

P O L V T H E A M t 
Oa d o n a espeetacu los d c hon-

t em , em malin*« e á no i te , nea to 
thea t ro , f o r a m m u i t o conco i * 
ridoa. 

ho je , v a r i a d o pro-

Coeiko Ne t t o—A n g u a 

D'o P a u : 
«Heailsou-se hontem, no Instituto Na-

cional de Musica a I I " conferência til 
leraria dos >ahbados, tendo falado Coe-
lho Netto sobre—A agua. NSoó fácil re-
sumir Iodas as bellczas que ouviram 
os niiRiero-Ci assistentes que corieram 
a conferência do llimtre maraulionse. 
O auditoria, na sua grande maioria 
feminino. Interrompeu por diversas ve-
zes o orador, quand j terminava a< 
inals brilhantes dc.scrlpç^is, falscanles 
de Imagens, que se seguiam eucachoel-
radas como us cachoeira» que Ciétho 
Nelto descrevi», ou sonoras ebrandas, 
mansas e serenas, como oí mansos 
lagos. 

Ilecebldo com applausos, começr a 
elle:—Filha do ío?o, u apiua •• o pi-o-
durto da combuslllo do bydro<.-eneo— 
alma do lo„'o latuo—uo oxlgeneo. As-
sim inoaslraudo como a agua nasceu 
do elemento que ella hostiliza, disse o 
orador como sc transforma em vapor, 
traustormaudo-se em neblina e fugin-
do como as nymphas perseguidas por 
satyros c assim o seu lustlneto de II-
lierdade procura expandir-se, desen-

.volvendo uma lorça tllanlca, que a In-
dustria aproveita c ella resgata pelo 
trabalho. 

Mas o orador deixa a agua ria terra 
e procura-a nas alturas—as n i n eu s ; 
aqui, em phrases sclnllllantes, o ora-
dor descreve com tons admiráveis de 
pbanlasia os cirrus, cumulus, stractus 
e nimbiis, scindlndo estes a barri do 
borizonte com o Iris que recurva o 
seu arco luminoso: é o fim da borras-
ca, cessa o marouço na altura c um 
ar fresco respira u terra desalterada , 
as veze-, por^m, uJo é uma simples 
latida de chova e vento, e neste pon-
to o orador descrevo uma borrasca 
tormentosa, como elle as viu na .sua 
peregrinai Ho alrav- s das maltas dc 
sua * r r a e que respeitosamente dei-
xamos <lc resumir. Passando da nu-
vem trafica para a que i- desejada. 
Nelto lu a da chuva reclamada |<as 
procissAes, com preces, nos dias estl-
\aes, quando o vento sopra, trazendo 
•ias roçus esterilizadas um cheiro de 
rescaldo, hemdlms aguas soltas da 
altura que nos envia o orvalho. F ila 
do embate da chuva, ila musica que 
ella compre nos telhados e r.a franca 
dos arvoredos, e eita os versos do 
melaucollco Verlaine, que a achava 
triste da sua própria tristeza: 

II yleure dam mon c<rur 
Ojmm- il jileul s/ir la rille. 

Vem depois lta\inundo Correia, que 
aproveita a sympiionla heróica de uma 
noite dei Inverno : 

Eaiqusn '0 a ch ina cae grossa e 
lorrrncial 

Ea f»ra . . 
K»'ere-s" o orador X prolecçlo dos 

deu<e.s da antigüidade sobre ó mar e 
sobre todas as águas *» lindas crea-
tnras que viviam da vaga, á Edarie 
Média, q i e repudiou as nvmphas, 
creando as lendas dos peixes e ondi-
nas e, entre m"» mesmos, as yarss, 
que cantam mysleriosamenle os seus 
emlMisies. 

Befere-se 4s chronicas poéticas da 
Edade M dia, entre oatras a dos pes-
cadores do Batllco, que ouviam o 
«Ave-Marts Stella». reeontos qne estão 
em rontradiçto com a narrativa dl-
nanarqueza, que saoslra o horror do 
peixe pele sino. 

Deixa o orador a lidado Media e en-
tra com Cambies em sítios mais ame-
nas : 

Per melo Camas serras mel fra-

aguas da ribeira «bençam das monta-
nhas». Descreve n lormaçto de uin 
grande rio e uo Iim mostra como vai 
a agua, furtaria em canaes, mover o 
moinho e o engenho. Com versos de 
üauthler chama aos lagos alpestres— 
olhos azues das montanhas ; mas nem 
sempre a agua é hemfeitora, e refere-
se ks enchentes que eni|iolam, Inclmm 
e rugem, subindo, crescendo mon-
struosamente , aqui, versos de Alber-
to dc Oliveira : 

Toda a Inculta extenslo dos campos 
pouco a pouco 

A agua enchia e alagava 
Cila rios bem fadados e Infelizes, o 

Pactolo, os que espalham dlaftiantes e 
os que sc coalham em halselros pes-
lileulos, os que cxhalam mlusmas 
os que slo habitados por duendes, os 
que sJo mysterlosos, correndo por 
subterrâneos, e os que se euxamelam 
de espectros. Com palavras sertane-
jas ungidas de saudade de sua terra 
conta o orador os invslorios do maca 
réo, dos bu leões de á^ua que v im ro-
lando. 

Depois desse trecho faiscaule, refere-
se a fonte Castalla e as do lllppococus, 
ao Eelhes e is theorlas de lieus. \ ol-
laudo aos rios, refere-se ao seu desti-
no correndo para o mar, ccmiterlo da 
águas da terra, a i que sc entregam 
sem protesto ao Amazonas, que ruge e 
combate autes de succumiilr— a po-
roroca, e com o r o outra no mar, o 
sumpluoso mar. Fa'a do período Ig-
neo, ao qual se seguiu o das aguas, 
que cobriram toda a terra, na foima-
çito dos continentes, nos vltirlões que 
sc moviam, partes gelatinosas e Inlor-
mas. 

l icitando a época remota da proli-
feração, passa a tratar rios lenhos que 
sulotraru os luares. Cita versos de 
Hugo e laz o elogio do mar, estuário 
da Poesia; mas a conferência n i o foi 
o que aqui vamos contaiid), foi um 
irodiglo de eslylo r de ld>-a, que es-
amos sacrificando num frouxo res 

mo. Neste tópico, soi-re o mar, nllo to-
caremos para o u lo amesquiuuar. 

Passando a. nove, acha-se o orador 
feliz por n io a conhecer, preferindo 
morrer levando paru o aliiin, na.s pu-
pllias iinmovels, duas «centelhas de 
sol. Fala da agua das fruelas amoja-
da*, ua pedra, nos crsslacs, no elher, 
em ludo, cita n atlirmaç.Vi do lierzc-
llus c a do professor Duval; somos 
ufcua da moile, desfazendo-nos em 
ajua, vamos correr nos rios da terra, 
vllallsaudo as llnres, leruudaiido. 

Terminando, Coelho Nello retere-se 
a lagrima, a gota delicada que o co-
raçllo iustlla e que n.lo so evapora, 
que uflo é absorvida pelo sol, nem 
torna 1 terra, mas que sobe ab- Deu», 
carregada de tristezas e agonias, que 
elle devolvo em esperança, ciiuva que 
renova em nosso intimo tudo quo o 
desengano cresla o que a agonia de-
vasta. Kssa •> a agaa que lava to los 
o- pesares, a agua da lonte cousoludo-
10 cuia uyuipha ü a alma. 

I ma saívn de ralmas cobriu as ul-
timas palavras do orador, palmas for-
tes, sinceras c seulidas.» 

— A passeio aqui esteve o sr. Adio 
liray, empregado da Compauhia Pau-
lista, em Campinas, sua sogra e seus 
Ilibes. 

—Seguiu para Juridiahv, onde foi 
tratar-se, a exiim sra d. Àmia, espo-
sa do viajante sr. Francisco Mar-
tho. 

— Vindo da capital, oude fora con-
traliir matrimônio, passou por esta 
villa,|no dia do corrente, o professor 
normallata de Santa Rita, sr. Júlio do 
Amaral Carvalho, com sim cxm». es-
posa, sra. d. Ilenedicla Maria da Con-
ceição Carvalho 

Nossos parabéns ao joven par. 
—A serviço rie sua prolisslo, est 

lia vizinha cidade de Plrassunuuga 

Peio nosso Estado 

c eom a kysMO |f -IfMl 

Tioté —No dia H do corrente, no 
bairro da 1'iala (.rande, deste innnl-
clplo, dois menores, filhos de los-'- Pe 
regrlno, um de 17 aunos e o u l n d' 
\i, fallecer-im vlctlmas de asphyxla por 
submersRo, em urn Ianque. 

—0 sr. llennaro Corrêa de Abreu 
professor do bairro de .Morrlnlio, dessi 
município, coutraclou o seu casarnen 
Io com a seiihorlln Caroliua Silveiral 

III ia do sr. Anlonlo Corria da Silu-i-
r.i Sobrinho. 

Campinas—Realisou-.se no Centro 
di' Sciencius, Letras e Aries, a sossío 
s l?nne em iiomenagem do dr. Vieira 
liu-iio. 

Na sala, destacava-se, no lado es 
querdo da mesa das sessões, o retraio 
do lliustreexlinclo circuuidadu pnrunn 
roda d»- louros, envolto na bandeira 
nacional, rum laiga fita de crépo c 
tendo aos pés os livros que elle doara 
a blbllollieca do Centro. 

Ao fundo vlam-se as armas deCam 
pinas envoltas em cr-pe. 

Ao acto assisliiam multas famlllns, 
médicos, advogados, amidos e adml-
ra lorej do l eiienicrilo cl-ladlo. 

A convite do dr. José de Campos 
Novaes, assumiu a presidência o dr. 
Cosia Car\alho, lendo a -ua esquerda 
o dr. Francisco Mascarenlias e A di-
reila os drs. Campos Novaes e Cunha 
Moita. 

Abrindo a sess.lo, o presidente agra-
deceu o convite com que foi distin-
gui-la a Câmara Municipal, dando a 
palavra ao rir. Abílio Álvaro Miller, 
orador ollicia'. 

l alou depois o sr. rir. Cunha Moita, 
em nome <fa classe med ca, fazendo a 
apolog.a rio extiucto e, tiualmcute, o 
«Ir. César llierrembach que terminou 
p«r bír um lelegramma do rir. Ama-
|lo da Silva que se neh.ua em S. Paulo 
e declarando associar-se aquellu justa 
homenagem. 

F o r t i Fer re i r a —(Uo nosso cor-
respondente, em Ifn : 

No dia 2 do rorreule, dia em que 
todos se lembram dos parentes e ainl-
cos falte tidos, vimos a nossa matriz 
repleta dc liei*, por occasIJo da missa. 

Foi celebrante o revmo. padre Cláu-
dio, do Iiitmacniado Coraçlo dc Ma-
r a, em Campinas, a pedido do vigá-
rio da paroclila, que so achava au-
sente. 

A romaria ao cemeterlo municipal 
foi coucorridlsslma. 

—No mesmo dia dos mortos foi aqui 
sepultada a sra. d. Ilita Maria dc Je-
sus, esposa do agricultor sr. Olympio 
Marceltino Bezerra. 

—Anle-hontem fòra rezada, em nos-
sa matriz, uma missa por alma da 
sru. d. luta. 

A missa assistiram multis;imos ca-
satheiros e exinas. famílias d>-slal 
villa e município. De Pirnsitinunga 
estiveram presentes os srs. coroue 
Francisco Franco da Silveira, o enge-
nheiro dr. Jori'e Schmal e um outro 
cavalheiro, cujo nome n.lo oMivemos. 

—Estiveram na capital do Kstado 
os sr-. V irialo Monti negro, eapillo 
Francisco de r, Manoel de Moraes 
Dias e o tenente-coronel Alcides Car-
doso, fazendeiros, esle do município 
de Santa líita e aqueiles de-:ta loca-
lidade. 

—De volta do Rio rie Janeiro j i se 
acham em suas fazendas os srs Cor-
nrlio Procopio de Araújo Carvalho e 
Vatent-m José da Silveira Lopes. 

O sr. Valentlm selu acomp..n'iado 
por uma de suas flihas, a qui l esteve, 
em companbl i de «eu avó, ua Europa, 
durante algun me/es. 

—O revmo. vigário padre Movsés 
Nora cteve lia dias em Serlloriüho, 
onde fóra pr. gar por occasilo da festa 

dlsllnclo advogado de Santa lltla, dr. 
Rangel Jouior. 

—O movimento do registro civil du-
rante o mez de outubro próximo fin-
do tol o seguinte : Nascimentos, 1!); 
obllos, itl e casamentos, tl. 

—O balanceie da ogeucia do Cor-
reio durante o mez passado tol eíte : 
Itenda ueral, 44'»'l0:i; despesa, 00* ; 
saldo rcmetlldo 3SOC300. 

—A serviço de sua profissão, aqui 
estiveram os dislinclos clínicos drs. 
Ce<arlo Tras-assos, de Santa lllts, e 
Antônio Malb-iros, de Plrassiinunga. 

—'<o dia 3 do lluenle realisou-se a 
1* sessão ordluarla da Camara Muni-
cipal. 

Nessa sessSo foi approvado o orça-
mento ria receita e despesa do muni-
cípio para o anuo de i'J0H. 

•oeoorro—(Do correspoudenle, cm 
data de ti*: 

tirando massa popular desta cidade, 
hontem, a tarde, reuniu-se nu largo 
Municipal, e, em liello eanimado pres-
ido cívico, foi a r si iene,a do dlstiu-
cto e llllustrado sr. dr. Lupercio da 
llocha l.lma, estimado juiz dc direito 
desta comarca, afim de cumprimcnlal-
o pelo 'J° auulversario de suu checada 
e de s. exii.n família a esla comarca. 

U prestilo era baslaute extensa e 
composto de pessoas de todas as ca-
mad.is soclaes, desde as mais elevadas 
até as mais modestas, notando-se a 
máxima sat.s a.So e eulliiisiaiiiio ein 
todos os -enililaules pelo ai lo de justiça 
i|U-! fji a nf praticar. 

A va t̂a oudn de maulfestanles e de 
admiradores do pro-,cclo maglslrado 
foi mimoseada pelo estimado dr. Lu-
percio l.lma o pelas pessoas de sua 
exma. família com uma abundante 
mesa dc lino.s doces, licores c vinhos 
de excellenlcs qualidades 

Oraram durante a amistosa c ale-
gre ceia, saudando o disliacto magis-
trado c sua dl^na família, o I -uenle-
coronel Florcncio I.audelinu lisperl-
11.1o, como representante do fóro: o 
coronel Olympio Gonçalves dos lieis, 
p<-!o Dircctorio político local o Cnmnra 
Municipal; o advogado Itaplia"! Itubl-
lio de Camarjo, como representante 
do lóro, da Sociedade ilaliana de Mu-
tuo Soccorro «(iluseppe llarihaldi» c 
pe.n Associaçflo Coiumercial, Agrlcyla 
e Industrial; o dr. Arlslldes de Cam-
pos t-cabra, pela Sociedade llallnna 
de -Muluo Soccorro «Príncipe di I l'ic-
monle»; o dr. Anlonlo 1'aulino <la 
Silva, ptio luro de-la comarca, o dr. 
Alheio de Carvalho Pinto, lambem 
pelo lòro desla comarca o tenenlc-
coronei José Vergai, [»ela cotoaia ita-
liana deste munlciplo: o dr. I.iiperc.o 
da llocha Llmn a iodos, agradecendo, 
sendo lambem levantadas outras sau-
dações a» coronel Olympio Gonçalves 
dos lieis, como representante do povo 
soccorrense, ao major Fortunalo Ja-
nuário de Vaseoncellos, como exem-
plar delogado de policia, ao dr. Al-
fredo do Cnrvallio pinto, como coire-
cio promotor publico, ao dr. Anlonlo 
Paullno da Silva, como respeitável 
advogado de-la zona: ao advogado 
liapliael Pauiluo do Camargo, no es-
tudante Lupercio de Moraes llo-ha 
Lima e a outros dislinclos cavaliiel-
ros. 

Reinou sempre o mais vehcmenlc 
e.ilhus asmo durante essa siguiUcaliva 
c. imponente lesta, reveladora da es-
tima e da consideraçrto amais profunda 
em que o ev.mo, sr. dr. Lupercio da 
Uoclia l.lma e sua digna familla slo e 
sempre foram lidos no selo deste po-
vo. 

Durante a belllssima c andslosa fes-
ta o estimado joven Elpldio liamos 
fez 1'unc.cionar um magnífico íramo-
plione de grande formato, exlilliiudo 
as melhores e mais alrahenles pe-
ças. 

E na ranlor ordem c alegria, a edi 
hcauto reuui.lo termiuou-sc ás i'J ho-
ras, inals ou menos, da uoite. 

Entretanto, vim-se ainda na oliri* 
g tç lo do se co li sarem, uliui de podrf 
manter, ii sua custa pariu ular, cum 
sacriticlos pessoues mesmo, uma r o 
partieSo publica depenrienle do Mini*, 
leriu da Justiça da I nl lo, como e r 
secretaria geral do commatido suae< 
rior da Uuarila Naciunal nos I slados, 
repsrliç.lo que, como tnd.is as demais-
lunccioua le^uarmeute em Iodos oi 
dias ulels e eoin seu expediente des-
pachado em dia t 

o que, entretanto, mais ainda nos 
magoou, foi ver a demonstrado clarl 
e patente da mais compMa lijiiorau-
cia em que jazem os nossos legislado-
res federa.es, dando provas de si- acha 
rem alheios mesmo a actuul lei d» 
orgautsaç-lo da üuarda Nacional, cou-
fuudiudo coinmandos superiores ou 
geraes com commandos de brigada e 
corpos e esquecendo-se de que estos sHo 
orj-aulsados por comarcas e u l o por 
iiiuniciplos, coir.o em outros tempos. 

Procurou-ic desse modo justificar, 
sem Justlllcallva alguma, nllas, a nllo 
accellaç.lo do emenda cm queslUo. 

Parece-nos, loda\la, que, >e em ver. 
de õ:(Vmti, <c houvesse proposto uma 
verba de C'j ou |(J0:ui/$. daado assim 
margem ao estabelecimento de um» 
repnrtlç&o com pessoal numeroso e 
bem remunerado, a lal emenda teria 
o apoio uIo s6 da commlssllo como 
de lodo o Congresso . , pois n.lo fal-
tariam candidatos nem iiatrtolax de-
cididos iiroiuplos a prestarem serviços 

Guarda Nacional. 

Mas, nadu dn desesperar: eontlemos 
nn hij» vontade de alguns congresís-
tas e do go\eruo lederal, e cuusegul-
remos, opporluuamcule, obter aquillo 
que de direito nos pertence e une, de 
ha muito, lem sido desvindo de sut 
devida applieaç&u. 

Lacay l t e 

1 Revolução na Rússia 

de H. S. do Rosário, que teve logar no 
dia t do fluente. 

—Vindo Ce S. Paulo e eom destino 
a Santa Ril», passaram por esta locali-
dade o dr. Conto de MagalMes e sua 

família. Ae qne nos consta, 
j . a. vai residir por algum tempo na 
vizinha cidade. 

—O caostroelor sr. Vieeate Landim, 
•Mente em Seata Rita, erigia ha 

dias am taaiol* aa sepnltara da me-
nina America Danar» 1. Õ trabalho 
M esceaude com a n o 

Opiniões alheias 
A. Gu a r d a Nac i ona l 

Por vezes temos Iralado ueslascolum-
uus da necessidade Imprescindível da 
votação, pelo Congresso, de uma ver-
ba destinada as despesas com o expe-
diente dos commandos superiores des-
sa milícia nos Estados da L'tii3o e, lia 
dias, felgimos ein registrar a apresen-
tai ío de uma emenda nesse sentido 
elaborada pelo illustre deputado pau-
lista, Rebouças de Carvalho, que me-
recera o voto favorável do relator do 
orçamento de despesa do Ministério do 
Interior, embora reduzindo u quantia 
insignificante a respectiva dotação. 

Agora, uo emiatito, acabamos de l 'r, 
com pesar, o parecer da maioria da 
coinmisslo de Fazenda, declarando n.lo 
accoitar a emendo, visto que, nas con-
dições actuaes do palz, •/- tmponsirel 
ex'teniler egual medida ti loflot os hhi-
nlei/iios dl L'ni/lo c seria injusto Rlteu-
der a uns de preferencia a outros. 

Francamente, ficamos perplexos dean-
te de semelliiiuie motivo, quo serviu 
de baíe a n i o acccila<;lo da emenda, 
pois n t e comprolicndemos o que Ic-
uham a ver com ella os municípios 
da I nl lo, uma vez. quo se trata de 
commandos superi ires ou geraes da 
Guarda Nacional, que «Ho em numero 
de vinte e uin em lo ta a Republica, 
ou seja uai em cada Estado. 

A esses commandos e as suas se-
cretarias, exclusivamente, q-ie fuuc-
cionain lias capitães, c-tlo alleclos to-
dos os serviços relativos á milícia, 
desde as propuslas para nomear-lo dc 
oITiciaes, expedi -lo de guias para o 
pagamento do séllo de patentes, sua 
feKahs-iç.lo e posse nos respectivos 
postos, at-' os Importantes serviços de 
organlsaçlo e Instrucg.lo dos corpos e 
brigadas! de accíirdo eom a lei e re-
gulamentos vigentes. 

Ora, esta ciaro que, para se maut -rem 
laes serviços, perfeitamente orgaulsa-
dos e em ordem a alteuder, a hora e 
a tempo, aos Inte.assados, cu|o prin-
cipal " o próprio liseo, indispensável 
se lorn» o es'alieleclmento d» resp»-
ctiva repartição, com o pessüal e ma-
terial snlllclenles. o que n io se ohtem, 
certamente, sem dljpendlo, e dlspen-
dlo grande, n i o sendo justo que os 
commandaaiss e olBtiaes, j á t i o one-
rados, sejam slnda abrigados a contri-
buir para Ul Gm. c o t o tem sae-
cedido, além de ootras responsabili-
dades qne lhe* s3e próprias. 

Effeetivamenle, n io sáo poucos os 
ônus de que se acham sobrecarrega-
dos os ofBeiaes da Gaarda Nacional 
eom o pagamento de sei Io de paten-
tes, farda atento e eoafribalçlo para a 
caixa dos cot^o^aiem de outros gae-

Tele»rainmas do Ji>i 'il ilo Commer« 
cio : 

• pKTF.RsnrROO, 11—0 cotide Tolstoi 
recebeu hoje em sua rcsldencla u:n 
correio da Côrle. 

Consta que a presença do mensa« 
gelro imperial ua ca-a daqnelle escri-
ptor so relaciona com os I oalos, que 
correram hoje, de que 03 lulellecluaes 
judeu-, seriam atacados ua uollo de 
hoje ou amanha. 

lis armazéns judeus fecharam as 
portes às quatro horas da tarde. 

A policia e os poi-leiros tiraram os 
lelrelios dts casa- judias na Sugoro-
dnv Prospcelit. Commissc>s dc defesa 
coiistltulraiii-sc, armadas de revrtlver, 
para proteger os quurlelrôes judeus, e 
os operário; |sracli-Us mainlnram MO 
homens para auxlllal-os nessa tarnUi. 

Grande numero de iamliias isrtwill-
tas partiram para a 1'lulaiidin, np .sar 
da proíilb.çSo que lhes foi Imposta de 
se cslabeiecerent alll. 

Os c-.ludatites receiam s:-hlr i rua 
com os uniformes du l ulversldade. 
Muitos dentre ellcs emlsram. 

As correr as dos galuuos augmen-
lam. 

Esse mesmo esl.ido d« Inquietaç-io 
durava alé ao cahir da tarde. 

—Vai ser proclamado o estado d* 
silio na Polonla. . 

Os presos da radeia dn hisliinelt 
revolt; ram-se, ateando fô o a prisío. 

As tropa; do guarda atiraram sobro 
os amotinados, matando í- e ferindo 
grande numero del'es. 

—(J conde Tolstoi foi destituído do 
rarr'o de vice-preJidcnU da Academia 
de Leltras. 

fi prefeito de Moscov. ordenou ao 
chefe d» policia que tomasse rlgorosat 
medidas para impedir o morticínio dos 
judeus. 

As desordens, que I im como causa' 
principal o anlisemillsmo, duram ha 
Ires dias em Ekateiinoslasv. Duzeiilas 
casas de negocio c I3íl iiaiiitaçõcs par-
llculares foram deslru das. lia noticia 
de que forasn mortos 1» judeus e fe-
ridos 100. 

—Dizem noticias de Cronstadt qu» 
alguns niariuiieiro.s rcvollusus cons-
truíram barricadas dentro das canoe 
o a s , arnca -andi atirar contra aquei-
les que se approximassem. Hontem, a 
noite, renderam-se os amotinados ;i 
llilininçlo das forças que o- cercavam. 

—A noite de hontem, em od'--sa, 
passou-se relativamente calma; apo-
pulaçlo contlnuj, todavia, presa iln 
grande Inqulclaç.lo, devido a rcpell-
çlo conslatle de casus Isolados de 
violências, que permanecem sem cas-
tigo. 

Os auclores de desatinos dessa or-
dem s"to, geralmente, sol lado, ou pe-
llciae.s que escolbem a noite para ope-
rar. 

Correm boatos, que se affirma ema-
nados d i Prefeitura, de que a I Diver-
sidade e-li Convertida cm deposito de 
bombas e arnns, para uso dos revo-
Jucloiiarlos. lia quem assegure que, 
sabedores desse facto, os professores 
da 1'nlvrsidade, na presença de dele-
gados da .'Innlclpalidade r Associa l o 
Coiumercial, visitaram o edilicio, na-
da eucontrando daqulllo que se au-
nunriava. 

—0 governador de Virsovia orde-
nou íis tropas que occupassem os de-
pósitos de carvão, com o fim de pri-
var a populaç.lo de comlnistivei e 
obrigar os paredlstas a recomeçar o 
trabalho. 

—a conselheiro De Wllte declaro i 
a dclegaçlo de advogados que o ro-
veruo irlo conceder a as satisfa.nes 
exigidas pelos |aiv<!lslusc nr.o sup-
primir.a o esta-jo d • sitio i-mquanlo 
u lo cessassem as desordens. 

Durante a noite passaria Ires poli» 
ciaes e qualro •df leclivcs» foram mo* 
tos pelos autoliuriil-.s. 

—liifonuam de Kie f que um enga 
nhelro judeu foi nomeado psra sucers 
der ao actual üirector lia K-Irada di 
-Ferro do Sudoeste de Totil.elf. 

Naquella cidade a miiti.er do eou-
selheiro municipal Czerskv atirou a 
revolver contra o governado;-, l e m -
do-0 no abdômen e m braço. A a s -
gres-or.» loi logo presa, 

—Diz um telegra-urii» de Cronslailt 
(ju« entre os equipagens .fos navios 
de guerra fundeados naqueli* porto 
n io houve o menor movimento que 
Indicasse por par e deltas a inlençlo 
de juntar-se aos marinheiros revolta-
dos. 

—Os conselheiros GoillclilofT e Schl-
poff, que foimam ein Mo com o parti-
do con-ersador, fa\oravel no conse-
lheiro De \\ itle, declararam que em-
pregariam Iodos os es or para con-
seguir que fossem postas riu prat ca 
as lilierdades aununc a-Jas uo mani-
festo Imperisl ae :V) de oal-il ro. 

Luvftar.s, I I .—Os Jornaes a^egurana 
que o conselho de gjerra r • uuido eus 
Crontadt resolveu ordena.- o fuzila-
mento de uma décima parle dos a s -
rlntieiros revoltado». 

—pETEassriMiO, 11—Noticias le>-
graphicas de Crousudl dizem estar a l i l 
restabelecida a calma. 

—O governo publicou nm commo-
nIçado em que desmente ler l i a w l » 
do as desordens e declara q is -vai 
abrir Inquérito t respeite de taea ef-
fensas. 

O mesmo eommonleada accsaanalo 
qne Iodes es ministros « U o f M l f W 
dos a eteeitar as M i s c ( M 0 * . 
Izer. 

—O S«ate ? joodo eaMiceo 



« S i i t n U d o do Cren i t a l t teto» 
dlteado que o l e 

efficlal uo» — 

ferido 
• l l i ee-

1 

•a to Synode f u puMIear u , m a 

mi «o vara ru«to,e*ttorl»®4o« 

• n s s s w s -
I t r m o As vloleneta» p«ra q a j ** |ioaM. 

BA Potoui*. 
_ o ministro da Justiça mandou 

abrir Inquéritos em diversa» povoa-
Cflcs lio Império, aflm de » P " r i , r a 

responsabilidade dns auctorldàde* uas 
desordens anti-semita*. 

LONoni .-, l i—Telegramma de Mos-
co w iiara o .Standard»', d i s que o go-
verno m»nilou eutrej(ar ao* .Zeuistvos-
cem n.il 1 .tiras esterlinas para ticttdtr 
os famintos das localidades inala lla-

H e ' Petcrsburgo telegrapUam ao 
•Times» communlcando que o tzar ac-
rellnit « demissão do príncipe Obo-
leusKi, governador da Fiutaudla. 

Eonsce sziraagnro 
• E R A - V i l U e r a do f l a l a - A t o m 

I ra ao cahir de uma tarde de ou-
10-ntio iic.-i".s ultimo* annos, em Pa-
.15. LIII o»rro parou ú porta de um 
vasto palano senhoria), cercado de 
jardins seeulare*. Lm liomem de i r n -
ta u trlala e cinco anuo», de luto, 
a m a phvsiottomia ii.orialmeuie pá -
l ida, desceu c entrou. i-i'* o conde de 
Alho!. TUutieonle, subia as escadas 
itue conduziam a ess3 quarto, onde, 
« r i a manhlt. elle tinlia deitado lllim 
ratxüo dc velludo e envolvido de vio-
letas, Vera, seu deses|tero. Todos o* 
ol'je,clos estavam no logar onde • con-
dcssu o» havia deixado. • 

A Morte, suhiln, tuiha-i utmluado. 
Por volta do meio-dia, o conde de 
Atbol , após a t.orreuda ceremotiia ao 
jazido dn família. navia despedido no 
cemtlcrlo a ue/ra proclssSo. Depois, 
ruccrraudo-se sri, com a sepultada, <tt 
Ire a* quatro paredes dc maraiore. te-
chara a porta de ferro do mausotéo. 
Durante todo o dia, pensativo, pernia-

11-rera ahl, com o unlco aoullmcnto 
de uma ternura sem rsperauça. A * 
seis da larde, a liora do cref iuculo . 
t inha deixado o lo;sr sagrado. 

Fechando de uovo o sepulcliro, ar-
rancou da fccliaduru a chove de pra-
ta e lançou-a lio interior do tumulo, 
talvet eoin a r e so l u t o mysterlosa de 
n!to mais voltar. 

Agora rcvla o quarto do viuvo. A 
veticsiana, sob as vuslas cortina» de 
cactienilra, liordadas « ouro , estava 
alierta ; um ull l ino ralo da tarde lllu-
minava num quadro de madeira an-
tigo o gra.ido retraio d* morta. 

0 conde examinou, em torno, o ves-
tido atirado na vespera sobre u m a ca-
deira ; na mesa de mármore as jóias, 
o coral de |>ero!as, o leque seml-fe-
chodo, us pesodo; irasco* de perfume 
que et!a nao respirava mal*. Sobre 
o lello de ébano, pei t ) do travesseiro 
onde o logar da caneca adorada e 
d iv ina estava ainda visível uo meio 
das rendas, divisou o lenço, verme-
lho d-' voltas de sangue, onde sua al-
m a tinha balido as azas um Ins iautc ; 

0 plano oberlo supporlava uma me-
lodia uüo acabada para eempre ; as 
1 tjtes Indiam.*, colhidas por el!a, «a 

eslutii, morriam em velho* vasos de 
Si t ie ; ao pó do leito, íolire uma pel 
le negra, estavam as ehluelllnbas de 
settudo orientai, bordadas a pérolas. 
1-; e conde revivia toda a extsteucia 
j]B"»d:>. 

Vera, faria dns sensaboria» cerlmo-
niosus da sua côrle, tinha vludo a elle, 
•lüüde n primelia clrcumstaurla con-
Uarlante, simplificando asi la i , de modo 
augusto, as passadas banaes em que 
so perde o tempo prech-80 da vida. 
Entretanto, eram dons entes, dos mais 
cxlrauttos. dotados de sentido* maravi-
lhoso», mas exclusivamente terrestres. 
As se leções se prolongaram nellcs 
com uma Intensidade iuquletadora. 

hxtra lhos :'i fé, dum grande numero 
de videntes uas «ousas «obrenaturaes, 
o* deus amantes sepultaram se no 
oceano dessas alegrias, langiildas e per-
versas, eai quo o espirito se mistura 
ia c i rue my>t-riosa! 

Nclles o espirito penetrava Lio bem 
o corpo, que ns suas fúrmas lhes pa-
rcelam Inlclier.tuacs, e que os beijos 
no l has ardeulf , os encadeavam numa 
fuàüo ideal. 

As horas passavam. 0 conde con-
templou pela veneslana a uotlo que se 
«desti lava nos céo.s, e • Noite Ibe op-
parecia pessoal; parecla-llie u m a rainha 
camin. ando, cheia de melancolia, no 
exílio, acima das arvore»* perdida no 
fuuda do azul. K' Vera, pensou. A esse 
linp.e, prenunciado em vox baixa, ella 
estremeceu, co no quem acorda. Os 
oWeclos, no quarto, estavam a jora l l lu 
minados por uma claridade «té entko 
imprecisa, a duma lamparina, azulan-
d o as trevas, a que a noite, no alto A 
l irmomeuto, fazit appareeor ahl como 
u m a estreita. A < s«a v l t lo , o conde, 
tocado de remtnlsceucios dolorosas, ex-
t lnea lu a luz sania, e chamou pelo 
nome de Raymundo, o volbo servidor, 
rccommendaudo-the que despedisse os 
demais criados, e quo servisse o jan tar 
iis 10 heras, visto file t a amiena se 
at-berem fatlgatfos. Depois, aeeendeu 
u m charuto e do-ceu para o j a rd im. 

Vassoram os dias, as soltes o as SC' 
manas. O conde vivia duplo, como 
l l lumluada. Uma phvslonomla doce e 
pa lhda , entrevista como um relâmpa-
go. um accorde ferido ae plano, nffl-
nltladc* de pensamentos femininos que 
despertavam nelle em resposta a * que 
dizia, um desdobramento de st mes-
mo , qne elle sentia como nevoeiro 
l1u!do, palavras ouvidas eulre a vigí-
lia e o som no : tmlo o advertia. 

l ira a negado da Morte, elevada a 
Ulna força desconhecida. 

1 ma vrr. Atliot seutm-a o vlu-a 
t!to perto que a tomou nos seus t'rs-
vos; mas esse movimento se dissipou. 

I 'm anuo t inha passado. 
Na noite do anulversarto, o conde, 

sentado perto do fogo, uo quarto d» 
Vem, acabava de ler um conto floreu-
l lno , o VuUiiiiam. Fechou o livro e 
ergueu-se. No espelho azulado viu-se 
mais pallido que de ordinário. Tomou 
u m a pulseira de pérolas e examinou 
as peilrss altenlamente. Vera nüo as 
t inha tirado do seu lir.iço, havia pou-
co, antes de se despir t 

A* pérolas estavam ainda quentes 
do calor da sua carne. 

K a opala desse collar slberl.inn, 
que cruava lambem o beilo selo dc 
A era, ato empalildrcer quando ella o 
esquecia durante algum tempo I 

tis-a noite a opa a brilhava como 
rr arabai.se do ser abandonada e como 
se o magnetismo da liella morta 
penetrasse ainda. Depondo o rollar e 
n pedra preciosa, o conde tocou por 
•casa o btiço, cujas gotta9 de saugue 
esteiam humldas e vermelhas. 

Sobre o plano, quem tinha voltado 
• pagina final da melodia de ontr'ora í 
y u e t a l .-mptnna sagrada tinha-se 
reacçendldu no reticario! Sua flamma 
doirada tll i iminava mystlcamente o 
rosto do Madona t K essa» flores orí-
eeiaes, no\amente colhida*, que m la-
n a r a m nos velho* vasos de Saxe, que 
f n l o acabava de as collocar ahl I O 
quar to parecia alegre e dotado de 
« i da , de um modo mais slgiiltlcaiivo e 
lho ls Intenso que de costume. Mas 
nada podia surprchender o ronde. 
l*$o lhe parecia de tal modo normal , 

nüo percel eu q le dava horas 
»rl<.glo, parado havia um anno. Nessa 
M t t r , entretanto, dir-se la aue. do fun-
§ 9 da» trsras, a cor,dessa ver» se es-
Ibrcara td«raveimeiite para t omar 
« i r a mm quarto todo emholsamado 
de l i a r V lM< dei tado alii lento da sua 
memtê t T t de e-je «ou«titula soe exls-
V r t ! a a e t l r e M psra efct; as l oa i 
r l « » M Í H ieitas eela vontade apolxo-
i e Ia #0 esposo deviam ter ef l tooxad» 

i vare*-transes do invisível ees t o n o 

era n 'n tsHn i .1 nesse 

âfl lMffl l^ 
que ei ia amara estar* ah l . Ktla 
seirfir desejo de sorrir « io t.t oes-

| mr«tet<oso onde hav ia taa-

GRUPO ESCOLAR DE ITAPETININGA 
Director: Pedro Voss 

ESCOLA. C O M P L E M E N T A S DE I T A P E T I N I N G A . 
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Professara, d. Ilclmira Amaral Voss 

A l u w u , H s r m c f t e n e a d e T o l e d o 

Q u a l a v a n t a p o B i do ae com-
u i emora rou i ua d a t a a M c i o u a t s T 

A vantagem da conimemoraçüo das 
datas uacioiiaes é Ho »r.in<tiCsa, t.1o 
sublime, que me sinto fraca e pequena 
para descrevel-a, mus o dever de bra-
sileira me Impelle violentamente para 
que ine sinta encorajada neste it.o-
ineiílo. 

A coiuinemoraçíto nSo visa um lucro 
pessoal, nJo, mus sim o eugraudeci-
meato geral dos brasileiros, portanto, 
da naçlo. M o e, do uosso grandioso 
Brasil. 

Os brasileiros, levadosIpelo Impulso 
i l o n 
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numa idea festiva. 

Iiatrlotlco sentem o coraeSo nureòlado 
de júbi lo e grandeza que te traduzem 

una idéa festiva. 
Quasl todos os mezes do anuo en-

cerram em sl datas coimnemoraveis c 
históricas. 

Abril, ao despontar do dia St. recor-
da-uos a lemltran(a de Tiradriitrs, esse 
vnlto gigantesco que desappareceu deu-
tre os vivos apparentemeute, mas que 
entre elles se conserva em sua memó-
ria de um modo ludelevet. 

A conspirarão mineira nada mais 6 
do que o sacrilirlo de u m brasileiro 
illustre que derramou serenamente o 
seu sangue dc marlvr pelo engrande-
eimento do seu palz, formando assim, 
com o se i sarrlílcio um pavilhão bri-
lhante e paro para elevar e abrigar 
um povo vindouro. 

Maio no* oITerece duas dalas lirm-
dilas: 3 do maio, descoberta de uma 
terra até entüo desconheci Ia, o llrasll, 
e 1.5 de inalo, o desappareclmeuto da 
oppressüo do povo escravo, data em 
que se desdobrou por todo o llrasll a 
bandeira da ilbenfede dos caplivos, 
nivellaudo-os ao povo jít enllto livre. 

Selemliro. esse mez que se desen-
rola na nossa vida tllo synipatblco, 
traz-uos n data 7 de setembro en-
volvida num pendSo scintllluute ccla-
ro despertaudo-nos com um grito al-
tivo áe—hiiependeiirUi 
grito esse que, partindo 

uu morte !— 
das margens 

do Vpiranya, repercutiu por todo o 
llrasll. 

A nossa esrola cnmmeinora todns 
essas dalas uaclonaes do uiu modo o 
mais brilhuute possível. A 7 de se-
tembro cominemorArnos essa d.iia Inau-
gurando um liieatro que se destina ao 
desenvolvimento lutelfeetual dos a!um-
iios em pcral. 

iteprcsenlaram-ie diversas comédias, 
eulre as quaes tuna aiiollirosc a 7 de 
setembro. 

Novembro, o penúlt imo mez do an-
uo, tambrin tem sua ihita d l j n a de 
alta coinmeiuorn^o. O dia 15 de no-
vembro encerra, em uni manto uurl-
Ve.-de. a dala da pcociainaiüo da He-
pulii lca, e que.o povo coulralcniUou-
se em uma s« Idéia:—Lil«rdade, Igual-
dade o l*rateru idade. 

x ° j k . s a - x a - 0 

Profanar, Jos: de Cai'r;> 

Alamno, José liaria LoursSro 

T e s t a de S . J o ü o 

S. João, fui Para assistir » lesta de 
um dos env idados . 

Quando uo dls marcado clie;url ú 
casa de meu anilho oclaviano de Li-
ma, grande era o numero de pessoas 
que Iam o vinham do lar ,o fronteiro 
1 casa, cm uma faina alegro dc:iprom-
pter tudo para n rmiie:ain i. 

Alguns homens, cantarolando, amon-
toavam leulia para as ra ciras. M 

t.fi ao lop.ge, o .Sul escundla-sc no 
horizonte, alem, derramaudo seus úl-
timos clarões ua crista dos montes. 

A cava do fes.elro eslava situada era 
uma pequena eievarVj, de onde ss di-
vlssvu cá e.u baixo uni rico panora-
ma dos campo* lateraes. 

lintrel. Na espaçosa varanda algu-
mas moças dispuuham sobre a mesa 
os doces e Iguarias para a cela da meia 
noite. 

Outras, no tcrreiio preparavam as 
ieitoas em grandes assadeíMs e com 
molho de tomales e rodrilus de iimito 
para levai as ao forno. 

Ixjgo que ehegel fui aoolhi-io nela 
sruhora de meu amigo que me o'.fere 
cru uns railccs de htm e Iresi a geléa. 

que eslava saborosa dizendo:—O sr. 
demorou-se muito, p e n a v a eu que o 
si', uüo vinha mais. 

I.ogo depois, o sr. Oclaviano, pre-
senUndo minha chegada, vclo-me no 
encontro com uma garrafa üe eiii ininiia 
c um callx n a niTio:—«Itous olhos o 
vejam, caio Jos:1. o sr. chegou e;n 
b 1 » oceasISo; inale o iilclio, que a* 
noite começa Iria. depois dc tomar um 
cole ila aguardente que inc offereclaiu, 
fui deitar fogo em uma caleira. 

I.A encontrei o i lolelr», quo já es-
lava lemiierwtdo sua viola, e ao ver-
ii.e elle approxlniou-se de ml in , di-
zendo:—<01 I ôtlje eu \ ò lutoá modi-
nha de Vossa querida.» 

A' liora do batuque, elle começou 
suas modinhas, entremeando noila* o 
asMimpto de que antes me lalar.i, fa-
zendo que todos se rissem. 

ICu já eslava com muita fome; pois 
as li era» pareciam-me aauos e os mi-
nuto» eram para m im mais longos 
que inezee. 

Atinai, um retogio dava doze liada 
ladss, e com graude sailsfaçüo l'oi que, 
logo depois, ouvi a senhora da 
dizer a todos:—Venham agora 
cear. _ 

l i u fui um dos primeiros que clie-
garam á nieza. 

Depois de nos servirmos fomos ao 
pc ile uma caieira, oude passamosea-
trelidos o resto da noite, mis a jogar, 
outros a dansar o multas a tirar sor-
tes peio livro de S. Cypriauo. 

A aurora matutina já viiiiia appa: 
cendo qnaudo se formou a prooi 

A' frente delia ia o saulo, conduz i 
do por algumas mocinhas, e us de-
mais prssòas ulraz. 

Ao cnegar co rio, nos eufilelramos' 
todos no comprimento delie, «Um de 
qu« Iodes u m podessemos lavar a 
rosto na mesma agua cm que se la-
vou o saulo. 

guando amanheceu, detpedl-me do 
bom amigo, dizendo-lhe : I 

— Como passou ligeira a noite; ' 

— li ' verdade, n.cu amigo, respon-
deu o Ortavlano, e 0 ama i s comprida 
do anno, segundo a crcnea do povo. 

li quando eram nove horas, eu es-
tava em rasa, srniludb as delicias qnrç 
gozára essa noite. 

eorewl dr . lor t P l edade . oem-
Jaule superior d * S u a r i a Naelo-
nesle listado, dirigiu o sr.dr. J. I . 
a, illustre ministro da Justiça a 
tos interiores da I niito, honrosa 

,_rta, datada de 11 do eormi t r , agra-
droeudo a expoutaurldade e prompll-
d i o com que malt uma vez a briosa 
nilllcia sob. seu dlsiinclo «'.ominaudo 
«riu cotlocnr se ao lado do governo, 
iiara a manutenção da ardem, grave-
mente alterada com a sublevaçüo da 
ounrnleito da fortaleza de Santa Cruz. 

—Na próxima quinta-feira, í s sete 
pioras da noite, deverío reunir-se uo 
quarlel-íieiieral, os comtnaudaute» dos 
e.squadrfirs do i " regimento dc caval-
Imla, conforme determinação do res-
pectivo commaudanle Interiuo. 

—Deve realtsar-se hoje, ás :t horas 
da larde. ua secretaria geral, a sessão 
e ensal do conselho ecouotnlco oadinl-
ülstralivo geral. 

—lis srs. commaudaute superior e 
presidente do Club da Guarda Nacio-
nal receberam convites pura se fnr.e-
I cm representar na fe»tivldade d " In-
«laltaeSo oflirta I e posse da adminis-
tiaç.lu do Centro tia Guarita \arion<il. 
tic Santos, ú realisar-se no dia 
Currenlc, ua vizinha cidade. 

— Foram mandados B.-gregar na 
liunrda Nacional desta ca|iitnl, |orde-
c ido de li do corrente : ao i " lutaihilo 
d " Infantaria, o tc.-.c.-ite Annlbal Au-
gusto do Nascimenl'-: ao IS."' da iiies-
liia anuo , o ca|iil!to Do i lugos Soares 
Tores. 

—Detalhe do*servlço para hoje : 
l)e dia lio quartel-seueiai, o major 

Helctilsedcc Itosa; auxil iar, o teaente 
je ixeira i-lina. 

l ulforme, o 3°. 

Indigente 
Com gula do sr. Coneelçto Rastos 

3 sutidelcgado do l ira/, foi rocollililo 
i'iutcm, á Santa Casa o menor Indi-

gente Pedro Saques Filho. 

A i C r a a a í i . o 

Por Uma qu sl.tj de ciúmes, a par-
i a Vleioria Maria do Carmo, nioi-nla 
f.i a avenida Tiradente.s, lol hontem, a 
uolifc alli aggiedlda peioiial iauo l'r- n-
Cisco de tal, que a feriu Icveuieule 

O aMressor • ' preso c a oíTcieli-
J a medicada na Central pelo dr 
f a v i e r de Uarios, medico legisla, t 

Otmnsrsíal 
w 

O a è n « 

~ Al ueida, Agosti-
nho 4ã'<t0v% como solblarics, o coro-
nel Caetano d » Cuuliu Caldeira, como 
rominandltarlo, orgaulsaram uesia ca-

ital. a rua Joün Alfredo, 2-A, Casa 
pM«/ftr, Úina sociedade r n coinmnn-

lila para a exploração do comnierclo 
c Serragens, louças tintas, ele. 
A razll» social da cuia 0 Aimel Ja, 

« i lva & C 

Falta d'agua 
Ila dia» quo se torna s-aslvel a es-

íussez de agua em alguns lu lrros desta 
•capital. 

os mesinos já rccjiliemos 

Ias vezes admirado o seu rosto lyrial. 
A doce morta, la em baixo, l inha 
estremecido, de certo, nas sus* vio-
letas, mI i ns tampadas extinetas; u 
divina uiorla l!ntw-.e agitado 110 jazi-
go a vista da chave lançada pura o 
Interior do tumulo . Queria Wr a el e 
agora, li sua vontade se concentrara 
na Idca do incenso e do isolamento. A 
morte nilo ó uma drrumslauela defi-
nitiva senSo para os que esperam des 
céos; mas a Morle e os Cios, e a 
Vida, para ella nSo eram a sua 'u»&o 
com o objeeto amado f K o beijo so-
litário do esposo atlrahia os seus Ia 
iiios. 11a soa.lira. K o passado das me-
lodias, as palavras arrebatadas de 
outr ora, os tecidos que lhe cobriam 
o corpo e guardam o seu perfume, 
essas pedrarias «ag i r as qne a queriam, 
na sua obscura symuaUila,—e sobre-
tudo a immensa e absoluta Imprcsstlo 
da sua presença, oplnlüo ponllltiadp. 
eiiiDin, pelas próprias cousas, tudo a 
clUHiava, tudo a uttrahta, para ahl ha-
via tanto, e 13o Inseuslveimeuie, que, 
curada da dormente Morte, nüo faltava 
seulo Ella só I 

Ah t as Ideas s»o sères vivos t O 
conde l inha vaiado uo ar a fôrma de 
seu amor, e era preciso que esse vá-
cuo fosse preenchido pelo uulco ser 
q u ; lhe era homogeuec; de outro mo 
uo o Universo teria deaabado. A Im-
pressão nesse momento definitiva, 
simples, absoluta, era que ella deva 
estar alit, no quarto. iClle eslava t&o 
Iranqutllamente certo dlsao, quanto 
da sua própria exlstencta, e todas as 
eousas em torno de st estavam satu-
radas dessa coavtcf lo. O coudea via. 
/i eoiao ti a n faltai•« ttenflo Vera, tangí-
vel, exterior, era mitler que ella ah l 
estivesse efque o grande Sonho da Vi-
da e da Morte enlrealTlsse um mo-
mento suas portas liiflnitns • O raml 
nlio de resurreiçlo l inha sido envia 
do pela W alé ella. Uma risada fresca 
e musical i l lumli ion com a sua ale-
gria o leito nupcial; o conde voltou-
se. 

K ahl, deante de seus o lhas, feita 
de vontade e de remlalsceneias, flui-
da. recostada sobre o travesseiro de 
rendas, sua m&o susteads os longo» 
csliellos negros, sua lioeea deliciosa-
mente entreatierla, num sorriso para-
disíaco de voluplas, bella, eail ím, a 
coudessa Vera fitava-o, um pouco ador 
meclda aluda. 

—i loger lo ! . . . disse com uma voz lou* 
(tnqua. i.lio se approximou delia. Os 
seus lábios se uniram numa alegria 
divina, descuidada,—iumortal . 

Perceberam entúo que nüo era real-
mente seu3o um unieo ste. As lioras 
leriram de u m vóo extranho esse ex-
tase em que se confundiam, pela pri-
meira vez, a terra e o c o . 

De repente, o conde dc Alhol estre-
meceu, como ferido de u m a remtuls-
ceucla falai. 

—Agora me lembro, disse elle ! Tu 
morresteI No mesmo Instaute a m ís-
tica lamparina se extinguiu. A palibla 
claridade da manliU,— de uma ma-
nha banal, psrdacenta e chuvosa, 
liltron-se no quarto pelos inlersticlus 
das or t lnss . 

As velas palleseernm c se extingui-
ram. deixando fumar arremente suas 
mechas vermelha»; o fogo desapparr-
ceu sol> uma camada de cinzas quen-
tes, as flores fanaram-se, seccaudo em 
alguns momentos: a pêndula do relo-
glo retomou gradualmente sua Immo-
iillldade. A eeriesa de Iodos os ohje-
clos dessappareeeti sutdtamenle. A 
opata, morta, 11S0 t rilhava mais; ns 
niunehfs de sangue tlnha>m-se lanado 
também, sobre o lenço, perto delia, e 
apagando-se entre os braços desespe-
rados que em vüo queriam apertal-a 
ainda, a ardente e branca visito re-
eutrou no ar e perdeu-se. Um fraeo 
suspiro de ailea<, disttneto, longín-
quo, chegou ah- a a lma de Rogério 
O ronde lerautou-se. Acabava de per-
ceber qne estava só. Seu sonho tinha-
se dissolvido de nm só golpe; elle ti-
nlia quebrado o magnífico tio do Ira-
m.t radiante com uaia fs'i palavra. O 
ambiente era, agora, o aos defun 
tos. 

Como essas tagrtxa» de 
grega das lllogieamente. e 
U o «olido» que um golpe 
•abre a tua parte externa nHo 
quebraria, mas caem m i m » súbita e 
impaleavel poeira, »e quebra a extre-
midade mal» Aoa que a ponta de a m a 
agalha, iodo se bar ia evaporado. 

f a d o acabou-se. murmurou elle I 
Perdida I Qua l o caminho agóra para 
me appref Imar de tl f lndiea-m'o I 
Súbito, coma «asa resposta, am obje-
eto brilhante cabia do leito nupcial , 
•obre a aeü t M ^ l . o s » uw rufdo 

melalllc.o: um rato 1J0 horrível dia 
terrestre lllumlnou-o ! . . . A lundoua-
do, al'al*ou-se, apauliou-o. o um sor-
riso suMinie ülumlnou-lhe o ro^lo, 
reconhcceudo esse ohjivlo : era a cita-
ve tio tumulo. 

S. M. 

Toa i a l i o u m vor . l ads i i o eucessso 
a l i a u l d a ç f t o do ca l cado a da C a r a 

o o u m i t » d » 8 . O O O j a 
f o r a m voud idon . K c a t & m nine.a, 
cerca de 1 5 . 0 0 0 pa.-ea que os t i o 
r e n d e n d o a t e d o p.-oçc. 

TELEGRAMAS 

vidro, ag-
eutrrlanto 
de malho 

sEuvieo km'I:c.IAI. no «nonaiw-io 1 
sSo !'AUl.O» 

INTERIOR 
Co r r i d a s 

HIO, I I—O resultado das corridas 

realizadas uo •berby-Club» foi o se-

guinte: 

1'rimetro pareô—•Blondfcietle»—em 

t* logar, .Uoi iar . em 

1'ouies do 1°, S1LHIU0; d o í 5 ' . i í » l 0 0 . 

Temp i , 101". 

Segundo pareô—«Leio» em i* logar, 

<t'erola» em 2 o . 
1'oules do I o . SOttOO; do 2", G2(^',00. 

Tempo, 109''. 

Terceiro pareô—«liotlar» em 1° lo-

iar, «Gravataiiv» em i " . 

1'oules do I o , HíttTOO; do T , 101». 

Tempo, 103" 1(2. 

Quarto pareô—«Vesper» em l 1 logar. 

•Deshal» em 2". 

Poules do i * 30»:00, do 1°, I1G»Í00. 

Tempo, Í07" . 

Quiuto pareô—<Decreute» em 1° lo-

gar, «Ober» em 2". 

roules do i* . 34(300; do S", Í80500. 

Tempo, 1 M " . 

S n to parco—»Obeiiiqne» etn 1" lo-

gar, «San Leurcuço» e «ilaudame» em 

1'oules do I o , 413700; duplas, t$t?00 

e 41$2iX). 

Tempo, 107". 

Movimento geral, C":074&000. 

M o v i m e n t o do por to 

m o , I I—Entraram neste porto 

seguinte» vapores; 

Iludi, de Florianópolis; Erlanjer. de 
Hrernen; 7'ipi/, do Peri a nbueo; Tei-

xeirinlia, de S. J0S0 d * Darra: .Vard-

por, de Nova-York. 

Saliiram os seguintes: 

Murnjnj, para Vleioria; Stefanla, 

para Santos; Mo Grande, CatleUar, 

Prinz Sigiunnnd, Slêtin e Geimaroma-
rello, psra Hamburgo. 

EXTERIOR 
G a b i n e t » f r ancês 

PARI? , 13—Nada ha de definitivo 

ainda sobre a recouslitulç-lo do gabi-

nete. 

B i l J o r g e , d a Chrecia 

PAltIS, i l - S . H. n rei Jorge, da 

Grécia, partiu para Cherburgo. 

A trona o X I I I 

T0TSr>AM, ! • — ü rei Affonso M i l 

assistiu o juramento dos recrutas. 

G u a r d a ITaciona i 

IIEI.SINGFORS, i l—Milharei de guar-

das resolveram manter a Guarda Na-

cional. 

A l a d a o f a b i a s t a f r aneee 

PARIS, 11—O resultado dePinitlTO é 

o seguinte: 

Ctienne oecupará a ministério da 

Coerra, Dablef o do Interior, Trouillot 

a i o Gommercio. 

O resto do gabinete se compSe dos 

mesmos ministros ; n.lo houvs aítetra-

(óes. 

P u t M s Ce A f f o a e o U U 

P9T3DAM. 1 2 - 0 rei Affonso XIII 

s a r u s u u Vieen». 4 * ^ p e d i d a * 

os dous sob:-foram cordealtssimas 

ranos abraçaram se. 

O K r o n p r i n a 

1'OTSü.UI, I I — 0 Krouprinz foi no-

meado coronel da regimeuto da R'u-

mnnela. 

R e i da Q r o c l a 

ClIl i l lBt l lGü , 12-0 rei Jor^e. 

rj rocia, chogoiu 

m i n i s t r o r o r t i s 

ROMA, l i — o sttr. Fortls visitou 

Grammlchele, recebeu e.s auclorldàdes 

e regressou a Catatiln. 

X,og4çã.o da A f g s n t i a a 

ROMA, 1-'—0 sr. Rui/, d t Closllaud 

chegou c assumiu o secretariado da 

legai.!) da Argentina. 

Expo s i ç ã o f i c h a d a 

ROMA l i — A exposlçlto de Veneza 

fechou-se. 

E x p o s i ç l o do St i l&o 

MIL\U, i l .—po r occasilo ita expo-

sição ile I!MC serSo organisados con-

cursos luleniaclouacs de tiro. Os prê-

mios serlío dc cem mil duros. 

Tremores de torra 
MONTKUiONE, 12. — Continuam os 

tremores de teira. A população csla 

alarmada. 

azomeiro t|iie, por nosso Intermédio. 
• dirigem á Iteparllçüo de Águas paia 

st lim de vèr se conseguem uma pro-
videncia que <-viUi a iulta dc agua na-
quella via publica. 

I * u t o l i o R - ç £ b c a 

Kecebemos : 
1'rosiieiio do novo colleglo ..Saulo 

Antônio., fundado em Jundiali>, polo 

Jadre Ainorlm Corrêa, redactor d' . i 
Uiiirra. 
invista Otrlo\thila, do Piracicaba. 
. . tt í . Anuo I I , . . . . 
«f/ tsía iie /•)•»! . N. » r . Hftino II'. 

Chronica social 
a N t M V E M A n i o s 

Fazem annos hoje : 
A gentil senliorlta tlcrmlola de Cam-

Ros Ferelra, tliha do sr. dr. Aulouln 

apllsta de Campos Pereira, ministro 
do ir lbiuial de Justiça. 

O sr. Ilenjamtm Ferraz das Santos. 
FALLECIMENTOa 

Falleeeram : 
Etn Santos, a sra. d. Iguaria de 

Campos Moura Sáes, esposa do sr. 
Pedro liorges de Sles. serventuário do 
cartório tio Registro Civil e de llv-
potheeas, e I r m l do sr. Campos Mou-
ra, inb ndente municipal, aos quae-, 
damos pezames. 

—Em Hotucatú, o sr. Francisco do 
Amaral liarro». 

—.No Rio, o sr. Arthur Ferreira, o 
sr. J0S0 Pinto Ribeiro, o sr. Ayres 
Antunes Ventura. Iodos portuguezes, 
c d. Josephtua Cecília dos Santos 'la-
mandarô. 

Através dc S. Paulo 
F o g o 

Montem, pela manhlt, manifestou-se 
um incêndio ua rasa 11. 7G da rua dos 
Guayauazes, onde eslá estabelecido o 
sr. Manuel de Azevedo Freitas com 
ofliclua de marcenaria. 

Dado aviso do lureudio ao corpo de 
bombeiros, promptamente romparereu 
a s e n t o do Oeste, sendo o fogo ex-
lineto sem difilcu dade. 

Ao local compareceu o sr. dr. Au-
gusto la-ile, I " delegado auxi l iar , que 
tomou conhecimento. 

Afogado 
Nas ajuas do rio Tietê, foi encon-

trado, hontem, proximo do llom Re-
tiro, o corpo do menor Eugênio de 
Magalhies, que perece'.! afogado ante-
lioutem, t|iiaiitto brincava á t^argem 
daqaelle rio cm companhia dc outros 
menores. 

O dr. Mascarenhas Neves, subdele-
gado do disiricto, fez retirar o cadá-
ver da agua, e transportat-o para a 
casa de seos paes, A rua Capltko Ma 
Urazzo, n . 41, onde foi examinado 
pelo dr. Xavier de Barroi, medico le 
glsta, que verlllcon o oblto. 

M a l * 

6 miv icr aco-iteoisusato da s o m a ' 
n a oiitá. cendo a asaomb^oaa vencia 
itt» a conhec ida tiaaa Su>clw . « « t i 
aaeado, d sv i do a ^rando rodaeçSo 

que fox u o iire^o doa aoca calçactca. 

8PORT 

Foi preso, hontem. k noite, e reco' 
Ihldo a » xadrez da Central, o coebel-
ro do l l lbury, n. 4S, José i i aymundo , 
qoe se achava embriagado e condu-
zindo o vehleulo em disparada pelo 
centro da cldadfr 

FCSTIVAI, TAinOMACIItrO 

Heallsou-se liontem a segunda cor-
rida da época de touradas. Inaugurada 
ne»ta capital pelo lira', o ravahoiro Jo 
«é Hento do Araújo. 

A coneurreucla n l o foi tüo grande 
como «o esperava, cm vista do sue-
cesso do domingo passado, talvez dc 
vido ao tempo carregado e ameaçando 
chuva. 

O I* touro rol hrl hsnlemenle lidado 
pelo eavailetro José Ileulo dc Araújo, 
que vingou melter-lhe alguns pares de 
larpas, provocanuo ruidoso» applau-
sos. 

Sallentaram-se bastai!'e, pela perí-
cia com que laurearam, os liandarl-
Ihelros portuguezes Alexandre Viera 

Jo.to itc Oliveira ;o matador El l'e-
nuga e seus bandsrlllielros. 
O clegai.te cavallelro Vlrtor Marque» 

lidou agllllmaineiite o 4" touro, com 
agrado geral dos a,,cionados. 

O « • touro mostrou-se mul to paca-
to, rejeitando os desallos do cavallelro 
Jos.i Ileulo de Araújo, que iialdada-
meDlii o citou repelidas rezes. 

—No dia lli haver* uma corrida ex-
traordinária e i- homenagem X proe a-
maçlo da Republica. 

O cio» do dia será a estréa do bra-
vo touro tCaplrotc» que o seu doma-
dor Manoel Gentil prometle desembo-
lar e até fazel-o comer comslgo 4 
mesa. 

O .*>° touro será l idado pe'os cavai-
Iclros loa1 .llento dc Araújo e Vlrtor 
Marques, quo se batertto em duello. 
Seri este um dos n ais Interessantes 
lauces dessa tourada. 

CLl'H UK BEC,ATAS S. PXfl.O 

lista sociedade reatisou liontem, com 
uma lioa concorrência de famílias um 
interessante festival Infantil, cm que 
menino» e meninas disputavam muitos 
pareôs de corridas, terminando com 
'llslribulçüo de prcmlos uos veucedo 
re». 

Foi o seguinte o resultado dessas 
corridas: 

Corrida raza (men inas—I o pareô: 1 
togar, /.aira Maya, 2' , Maria de l.our-
des Splltiorghs. 

2° pareô: 1° logar. Maria do Carmo 
Mala; t " , Maria l.ucia Clvate Itastos. 

3° pareô: 1* logar, Olga Spilborglts; 
2', Maria da Gloria Campos. 

4'' pareô —'corrida Com urro I ' lo-
ar, Realriz Xa i ier de Darros, 2 ", Zal-

ta Vasa. 

Corrida raza ímcntnos)—I* rarco I 
logar, Sérgio Civale bastos: 2 ' , Octa-
vio Spllhorglis. 

I ' parco, All erlo Spilborghs. 

t l r i Ksei-: l i s 

Itonlcm, de m a n h t e tarde , eslt 
sociedade spwlina reatisou, na Ponte 
Grande, Interessantes torne,os de tiio. 

Esse elitli reallsari freqüentemente 
laes exercício», bem tomo de ou-
tros genero» de s;>orf, visando trnl-
ilpllcar o mais po-sivcl »3 diversões 
que costuma proporcionar a seus 
membros. 

l i n e t M X O AXTSSCTlr.A 

Me»l:sou-se hontem neste hyppo-
dromo um animado malrH entre o 
corredor a pé Jos Ferrari contra os 
animaes tratadores. 

Em ambas provas sahin vencedor o 
corredor a pé. qne foi mut lo apptau-
dido peto publico assistente. O sr. 
Ferrari veste-»e elegantemente e Mos-
tra ser possoklor de grande reslsiea-
eia, a par de Invejável refoeldode. 

No dia l i disputar* ostras provas 
com aniKniea a «e l i^ 

fllttftíi|M 
A. ». ( t a t u V a a l t e t a 

Fora 111 propostos para associados 
deita assoclaclo os sr*. dr. 1'onciano 
jose Alves Cabral, d* Campinas, e 
prefessor Henjamlu liei*, de*ta ca-
pllal. v 

I.analisaram sua luscrlpç.l». asil-
gnando o respectivo tenno, e ta/.endo 
declaração de pecúlio: * 

D. Anua Itraut de Carvalho, d. Vlr-
lilnla 0'l .enry Paes Eeme, d. Ami luda 
1'edroso Rego, d. Isabel Mello Nobre-
ga, dr. Oscar Thompson, Constautluo 
toureiro, Antônio Rodrlguos Melrellos, 
Flrmlno Grcgorlo de I. lma, JoTio Fran-
cisco de I. lma Júnior, dr. Antonlo tlo-
ntes do Silva Rodrigues, dr. Antônio 
I.iii/ do Rego, Reuedlelo Augusto Fer-
reira e Joaquim Francisco do I.lma. 

A secielarln, ú rua Dr. Sebas-
illlo Pereira, . 7 i , c.onllinia u dlslrl-
bulr diplomas aos asso lados que os 
pcociirarem, em Io'!os os dias ulels. dae 
f. i s y da manhlt, bem como e«'nlulos 
ás pessôus que os pedir d recUmeute 
ao secrclar.o. 

« o c i o l a d o M i o M a r t i n h e 

Sabbado ult imo reallsoii-sr a festa 
desti sociedade, prol.'ligando-se alé ao 
a l anliecer, sendo os dirrciores muito 
applanilblos pelos socio». 

Fez-se a elelçfio da dlrerlorla p*''a 
o mino de 100», sendo eleib.s os »c-
gulntes srs : 

Presidente, Antônio Ribeiro: vlre-
presldente. Joltn Feinon les ; l * the-
oourelro. Alfredo Teixeira; 2* taesi.u-
reiro, Jo5o Pereira; i " secretario, A . 
V. .Sobrinho; 2 ' idem. Paui lno Men-
des; 1J procurador. Alherllno Oli-
veira : 2" idem, José llento. 

INFORMAÇÕES 
loticA roi.ir.iAi.— Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. caj i l l lo 

Graei Mirllus. 
u rorpo de ravellarla d a r l um ofll-

rlal porá ajudante de dia e forças 
pa ia acompantiar presos ao Fórum. 

O 1° batalhão dará us guar las da 
cadèa, Palrclo c Hospital. 

O 2" batalhão dará a guarda da 
Policia, 2 uiflciaes para a g . iandç lo 
e 2 ordenanças para a Sc rcUirla c 
conluiando geral. 

Os demais corpo*, dar lo o 8'rvlço 
do rosluiiie. 

AmainR:i»e de dia, sargento Rrltto. 
tUlforme 7" para os oillcioes e 

para as praças. 

VAcctNxçXo — Fst l encarregado ho-
Jedo serviço de vocelnaçUdrontr* a va-
ilola, 11a Dlrccloria do Serviço Ssni-
tario, «ias t i as a horas da birde, 
o inspectur sanitário, dr. Alfredo 
Guarauá. 

r-tirFNSAnio rn. r.i.r.Mevm r i n a ü t a i 
— Darlto ( i iusuius tioje, 1:1, uamint-
te Dlsprnsarlo, A ruaLll<ero IladartS, 
II. ! 0 : de I I lioras ao meio-dia, o dr . 
Eduardo .Magalhttes; dr tuelo-dla & t 
hora, o dr. Monteiro Vlannn; fle 1 
liora íts 2. o dr. Eulz Ribeiro; de S ,'ts 
3, o dr. Atberlo Seabra. c de 3 As 4, 
o dr. Theodoro Hoytna. 

Os exames larvngoscoptcos serio 
feitos, de a elo dia a I liora, pelo dr . 
Jambelro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses dios e aos sabbado», de I á i I , 
pelo dr. A. de Cntnpo» Saltes, e os 
exames becíereoscopleos, das 8 4s t, 
peio tlr. Palmeira tllpper, ás segundas. 
icirns; pelo dr. Gania llentuelra, ás 
quartas; pelo dr. Voutelro \ íanna, á i 
quintas, e pe.'o dr. l lysses 1'nranliOi, 
aos sabíisdos. 

hata i íOuro-No Matadouro Municipal 
foram abatidos houlcin: i:t:t tioilivj», 
07 suínos, 2 ovinos e õ vllcllos, 

lllillllisados : 
14 pulmOcs, 1 11 ado e 3 intestinos 

del^ajos de bovinos, 7 putmCes e i! 
ligaii-js do suínos, 

ICinlilema d» carlin{io, aurora. 

canta casa—Movimento do hospital 
a dia t i w tioomihro-. 
Existiam . ' I I enfermo»; entraram itt; 

saltirani l i ; falleeeram 8; vxlstetu 611». 
Consultas, 143. 
Pequenos rurullvos, 35, 
(11,( rações, 1. 
Itcrcltas aviadas, r.01. 
Falleeeram : Pepoil Gluseppe, italia-

no : José de Araújo, brasileiro ; c 
José 1'uoiKa, menor, brasileiro. 

— Movimento do hospital uo mez de 
outubro: 

Existiam eni tratamento 407 enfer-
mos; entraram ditranle o mez 400; 
tiveram nltu 137; fatlecerom 46; tira-
ram ent Irnlamento ,111, 

Consultas, 3!I3<>. 
Pequenos curativos, 830. 
Operações, 10,1. 
Iteveilas aviadas, R0Í18. 
Gabinete elcctrotheraplco — Appllca-

eües : 1U M. 

Dos 43 lalleeidos, 13 entraram mori-
bundos e 8 iallcccram d* tubercu-
lose, 

HATF.RNIOAIlE nE s. f AI LO—DoleUm 
do me; de outubro : 

Existiam uo dia I * do mez l i mu-
lheres, entraram 1S. total, to. 

Tiveram alta, 31. tiraram para o mez 
seguinte, iS. 

Partos, 2U; operações, 3; consulta*, 
0, e curativo», 0 . — O director, d r . 
Sylrio Mala. 

Ai.Br.ntifKs Horri-RNo—o movimen-
to dos alltcrgues nocliirnos nuiuliilus 
pela Sorirdarle Amii/u dns hilirn foi, 
durante o mez <te outubro de l'K)1, de 
7í»í pe.»«A»s, sendo; 

Homens, 6»ii; mulliercs, 93. 
Maiores, 018; inenores, 17". 
Naclonaes 3tíi, IhJhtuos «03, hespa-

nltúes 70, portuguezes 41, iillemíes 
3t , Innreze- 17, nustriacoslV, belgas 4. 

Solteiros, 023; casados, 117; viúvos, 
52. 

Snbenlo !ér e escrcier 376, analplm-
belos 410. 

Brancos, 05G: de c"ir, ti',0. 
Procedentes da capital 6íB, do In-

terior 1 0 0 . 

—Resumo dos prêmios da 10* loteria 
da Esperança, do plano 11. 4, exta-
lilila em ti) dc nove.i.lira de 190j, cm 
Klcleroy: 

<1031 ifc030*0m 
10712 2:tl0ll»0i>ii 
31613 l:Ooi .(uOti 
31012 l:000$00ü 

I IMlKatOS llKflOO» 

2ÍIIC0 41CÜ9 

8 I-RKMIOs Dl: 2tl0| 

9721 l O i l l 1403.1 13143 25131 
&8V83 41037 4áti27 

I I rftcwos or inotooo 

2036 C9U 101.16 S3Ú7.S SCI3I 
30118 34301 37192 3781j 

40927 41405 I52ÜI! 4G208 48S0! 

APFKOXIVAIjlES 

M I l i O N » ft 

•17 i M i A i o i 

317131 . . . . Í-JJJJ 
182.111 . . . . MM 

t memius nu som 

UG03t 141372 206770 313001 

8 rnr.utos im I0l)|000 

11969 f«61« 85711 41180 41M I 

70SÍ6 lt8V3t 249801 

14 iubi i ios nu 60»000 
11613 17011 21321 «asfit» 03317 

007IW OJ673 1338IC Mí r t i l 1411819 
109:108 2131117 233470 201337 

ArrnoxiHAçftKS 

237135 6 237137 1001 
182040 e 182012 80» 
117430 e 217132 CO» 

PKza.vAs 

117131 a 937140 I<« 
182911 ai82130 101 
217431 a217tiO 10» 

cENrexAS 

267101 a 2Ó7200 8« 
182901 a 18.1001) 34 
217401a 217300 3$ 

FINAES 

Tcdos os números terminados em C 
tem 'J00.. 

Pela Companhia Nacional l.ole! lu 
íloi listados, J. C. de Oliveira Rosa-
ria. 

l i o r a r i o t l o « I r e m 

C a t a ç t o S o r o c a b a n a — paht ida* 
l: CHKGAPAS 

6 . 4 5 m.—para Inda Unha, 4.18 t , a14 
Sorocaba e Viu. 

B . O ui .—de Sorocaba c Vtú, 0.151„ de 
iodu a linha. 

X a t a ( ( o do V e r t o — par t ida» 

(Hora do Itto) 

6 . 0 m.—(expresso) pnra o Rio, onde 

chega ás 9.0 da noile. 

. 6 . 3 0 a 
I rlie; 

1.—(rápido) 
;a As 0.30 t 

pura o 
da noite. 

7 j0 m.—(mlxto) atd Caciioelra, 
rhega As 7.30 da uotlc. 

7 . 0 n.—inocturuo) para o 
chega us 8.0 da manh l . 

Rio, ond* 

oude 

Ria, oude 

9 , 38—da mauhlt, (uocturno) do Rio. 
8 .4W—da larde, (mixlo) do Cachoeira. 
OOO—da uolle, (lapido) do Rio. 
B.ÜO—da noile. (expresso) do Rio. 

E s t a f l o d a l i u a - l AaeiDAs i c ubuada * 

Fera o interior : 
B M — p a r a a linha Uragantlua, ramae 

Soula Vcrldiaua, Santa Itlta c Des-
ntlvadense, Mogyana atii Rlbeir lo 
Prelo, Vluaua, ramaes do Amparo, 
terra Negra, Itapira, 1'luhal, Cal-
das, Mococa e Guaxupü. 

BAO—pura Junillaliy, liuhas llalllien-
se, Rlo-CInro, Araraquara, Mogya-
na ulu Franca, ias segundas, quar-
tas e sextas) ra i acs de itapira, 
SerlAozIuho c Santa Itlta do Parol-
to tale Sn lies de Oliveira), ramal 
tanipluelro nas terças-feiras, ra-
inul dr. l-ticcrda nas quintas e do-
mingos. . 

10.10—para a Vluaua (aos domlugose 
quintas-feiras,'. Paulista abi S. Car-
los, Mogyaua alé Casa Brunca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal eeam-
pineiro. 

« . 4 0 - p a r a a liraganllna, Vluaua at-S 
Vlit, tuas irguudas e quintas-feiras) 
llatibenseintis terças, qulitlas, saU-
I « dos e domingos; o Campluas. 

Fora Santos: 

€ . 25 , 7.20 (ropidoj, 0.35, 2.10 e UOt 

Do interior: 

0 . 80—dr Campinas, Ilalitiensp, lira-
ganllna e Ytii (nas segunda, e 
quintas-feira'. •> 

11.0—(mlxto) de Jundlahv. 
3 . 6—da Mogyana, desde Casa Rrança, 

ramaes do Ampaiu e do Pluhal , 
1'uull iU. dctde s. Cario» e ramal 

i;9.H) e 6932 i # SIM,» 
31314 e 31-,t» i ro» 
16711 e 10713 , , i ü : » 
30011 e 33 >13 ior» 

UKZEXAS 

«931 a r . 9 i o . . . ac-a 
35311 a 3651i> síoa 
1 t*7il a l«7K> If SOI 
3Gtjli a 35010 10» 

CESTE.VAS 

r,90i a 7 0 0 0 . . . 00 
3I.WI a 31800. . . . 5» 
1(5701 a I0S00 f m 3* 
31001 a 3.» 100 < • t * 

r i s as* 

Todos os nnmeros terminados em 31 
C m 4*l 

Todo» o i nnmeros terminados em 1 
i í m 2». 

i:xeeptuando-se o» terminados em 31. 
Pela Companhia .Nacional das Lote-

ria» dos Estados, J. t . «le Oliveira Ro-
sário. 

flesomo geral dos prêmios da l i 13 
extraeçtlo «1» Loteria Kaperaac*. realt-
sada em Araeait* em 11 de »oreml>r» 
de I K S : 

6 . 6 0 —de Riltelrlo Preto, dos ramaes 
de Mocóra, Guaxttpe, Caldas, Pl-
nttal, Itapira. Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Vertdlana. linha 
Bragautilia. 

7 .0—da Fnnca , 4 nas terças, quintas 
t snbt ados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ide Satles.de Oliveira) Ser-
tnozluho. Amparo, Serra Negra, 11-
iihasRloClaro, Araraquara e llall-
beuse, (nas ternas quintas, sahtudo 
cdotnlngoie ramal camplnelro.tnai 
If rças-íeiras) c ramat dr. Lacerda 
(its.s quintas c domingos). 

te Santos: 

M.4.O. 9.13. 4.23, O.iSO.51 (rápido) 

a o r e n iM 

Qulnles-felras: dr . Clementina de 
Sobm e Castro, |ulz da 2* vara de or-
pham» e auseulcs e 4* criminal. As 11 
ras ; o dr.Miguel de Godoy Moreira o 
Cotia, juiz da r vara de orphams • 
ausentes e 8 ' criminal, ao nieio-dla; 
dr. Augusto de Meiietles Heis, ju iz da 
4* vara eivei, coiumerclal e criealual, 
A I hora. 

Saii lwdo*: dr. Crliano Marcondes de 
Moura, ju iz da 8* vara criminai, pro-
vrdoria, feitos da lazenda e eiecucAe» 
rrlintnaes. ao meloKila: dr. José Ma-
l ia Dourronl, juiz da 1* vara cível, 
cotnmrrclal e criminal, A I hora. 

A « 4 l e n e ! * « p a b l l a a » 

Do rrrsldrnte do Kstado. iodos os dias, 

ca I As 4 horas da tarde. 

l i o secretario do Jntrrlor e da lustlca, 
V icdos cs dias, da I As 4 horas da 
U-ide. 

»o «rrrftario da Fazenda, todos o* 
dias. 

I t o secretario da Agricultura, segonda» 
V r sextas-ietras, da 1 às 8 liara*. 

RC Taiai'NAt. DE irsTIÇ» 
A' m a Marcc.bal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas c quintas-feiras, ao 
meio-dia. Camara Civil, quartas e sab 
bsdo», ao mrlo-dia. 

MO l i t r o lEDUtAL 

AudtrneUs cível*: quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Aiidieneias crlmlnaes: sextas-feiras 
ao n cio dia. 

t O . V N l L A D O * 

fONSULADO GERAL DA I T A L U -
v Largo da Republica. 

fICF-CONSLLADO DA INGLATERRA 
—Rua de S. Bento. 41. 

Í TCIC-CONSILADO DA IIESPANIIA— 
• Rua Direita, iO-C 

8UISSA—Rua 

• M M dia. 

( A N T A IPIIVGRKIA—Rua Anrora, n 

l M - Audiência*: texu*-relra», «i 
meio dia. 

f tOt iSOLAC O—Rnadr . Álvaro de Car. 
Vvalho, M—Audiência* ; segundas-lci-
ia», ao a e i o dia . 

CANTA CECÍLIA—Rua dos Palmelrj , 
» n . 41—Audiência*: terças-feiras á< 
11 hora*. 

Bit AZ-Aven ida Rangel Pestana, n 

128-A — Audleuclus: quartas-tciris. 
As i l horas. 

Ül i l . l iMZiMIO—Avenida da iuleiiilea. 

cia 11. 200—Audiência*: aabbados 11 
9 1)2 horas. 

I t g r e j i * E v n n u e l i o n a 

I* EC .nrjA KVANORLlr.A rnEJBVrKRH. 
ka—Itua Maranhflo, 9. Aos doml ivoi 
As I I horas e mela da mant i l , e ás 7 
e meia da noile, cullo publico; ás 4 
e meia da tarde, aula bíblica. A s m<ar. 
ias-lelra, 7 e ntcla da noile, culto im. 
bllco. Pastores, rev. dr. J. tt. Sniltii „ 
Frssmo Draga. 

IGREJA RVANRRUCA FltESnYTERUXA 
rmba—Alameda Hamiuis, 4. Aos do* 
Miíngos culto publico, ao meio dia » 
As 1 horas da iiolle; escola do nluicaL 
As 11 lioia» da manha, e reunl lo dl 
Sociedade d* Esforço Chrislio. A'< 
qulutas-feiras. A* 7 hora* da noile 
rulto itiililico. Parlar, rev. U. D. p. d* 
Carvalhosa. 

EC.IIEJA RVANC.KMCA rnESRVTERtANi 
IKPEPKNnKKTK—Hua24deMaio, lit». A 
ftoiiilugos, ás I I e 45 mi*, da maiiii^ 
r 7 da noile, cu l lo iiubUco; ks 10 » 
mela da mauhft. esrola domiuleal. A'< 
nuarlas-ieira», A» 7 boias da noile, cttl-
o publico. Paslor, i«v. Eduardo C»r-
b s Pereira. 

rcrPJA KVANCBMCA MITttOMSTA -
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, A* I I horas da inanl i l . escola da-
tnlulcal; ao melo dia, culto publico; 
És <1 lioras da tarde, rean i lo de l.im 
Epnorlli, As 7 lioras da uolle, ciiiu 
publico. A's quartaa-felra, culto ptihll-
co. As 7 lioras da uolle. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Pinto. 

IGREJA ÜVASGKUCA r»ESBTVEe!A-t» 
i t a l i ana—l l raz—Kua da Alegria, 43. 
Serviços religiosos; aos domingo», Ai 
I I horas, eatndo blblteo; ao melo dl*, 
rnllo. A*a quintas e domingo*. A» 7 
e mela da noite. Pastow, rev. Julte 
Sangnmetti. 

cc.REia p.vAar.r.ur.A mkthodista ita> 
UANA—Rua dos iiiiMi(raute», 139. Aos 
domingos. As I I horas da manha, e>-
«ola domiuleal; ae melo dia. cullo tm-
lillro; As 7 horas da noite, cullo pulill-
co; As quintas-feiras, As 1 horas d i 
noile, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
so iievllacqua. 

rcllEJA Its-AVOEUCA BAPTISTA— Itll» 
General Ot- rio, 9. Aos donulugos, U 
I I horas da ...lia, escola dominical: 
ao melo dl» e As 7 horas da noite, cul-
to publico. A s qululas-felra», A* 7 lio-
ra» da noite, culto publico. Pastor, a 
rev. J. ). Taylor. 

EGBEJA PB01ESTAMK ALLr.ll^—AlA-
meda Bambils, 4. Domingos, As 10 bo-
tas da manha. Pastor, Haur. 

EC.tlKJA CHa.ST.1 BV^XOCLtCA — lbtl 
Catv io itueso, 11. 38. Culto ua» terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
As 7 horas e meia da noile. Domlujos, 
A* 12 horas e meia e As 7 e meia. 

Bt.T tvl'B AnglictnCxuhc]» 

Bl'A DO BOM BEIiBO 

tuniavs 
Cbildreirs Suuday Scliool. • 10 A, M. 
Malins i l A. M. 
tvensong 7 p. il. 

Choplalu Rer. W. B. Morris II. A. 

C o r r e i o f i o r a l 

TAXAS CR HtANOtlIA • PI1KUI1S nol 
VAIKS eOSTAES 

Cartas—Mo ha limite de peso o<i 
dimrusAe* para esta claste de correi-
pondencla. 

A* caria* nHo franqueadas pagarlt 

gelra pa^arlo 400 rél», por » gram-
ai*» ou traeçio. 

No» acluaes l>lthel*s fostaes ou car-
iKs-ldilietes as taxas serio compleU-
das com wllos adhesivos. 

A laxa mín ima dos manoscrlptui 
para o extrangelro seri de ISO réi» * 
das cmoitras de 15o réis. 

raies—Os tomadores de vales pag»-
iüo além da laxa e registro: até 
400 réi*; alé 60», 700 réLs; até 100», 
11200; alé 1Ú0|, 1*700; até « J t* . S»25:t. 
t BOO réis ror 100» ou fracclo exce-
dente de lòot . 

fc' obriga torto o registre de earlsi 
MBieilendo vales. 

Kepitíro em rafor—Limite máximo, 
8W1». 

As rarias pagarlo, ai#m do porte. 
registro e outra qualquer taxa a qu» 
estío sujeitas, até iOt. 800» e 160 rói» 
por C» ou Iraeçi» de 8| excedentes. 

fc' tscuHatlvo o porte das cariai * 
cbrlfatorlo a da» oulra» carrcspon-
deorJaa. 

cartas ordinários-100 réis para o 
Interior e 800 réis para o Exterior, po? 
18 graminas ou (tacçlo de 18 grani-
me». 

tilhrtt» pestaes simples—V) réis psr» 
o Interior e 100 réi* para o Kxterior, 
cada u n . 

Bilhetes f ostaes duplos—to réis pari 
a interior e 800 réis para a fcxterler. 
« d a u n . 

Carias-tilheies—SOO réi* para o n » -
tlor e 8C0 réis para o Exterior, ca l i 
«RO. 

hnprestos—X réi» MIS a Interior e 
10 réis para o Exterior, por 80 | 

Itua Direita, 10-C 

VICE-CONStfL ADO 
Bôa Vista, 17. 

I ICli-CONSULADO DA SUÉCIA KMO-
• R l t G A — (Horto Botânico). 

^O.NSIXADO DA FRANÇA—Rua Ma-

1 'OXSILADO DA ALLEMANIIA — Rua 
VS, BENTO, El. 

/ 'O.NStLADO DA ACSTRIA-i l lNGRlA 
v - i i u a PirapiUnguy, 14 (Liberdade». 

/ 'ONSULADO DE PORTUGAL—Roa 5. 
v i u n t o , 30. 

ÍIONSULADO DA REPUBLICA ARGEf-
VTINA—Ladeira do dr. Falelo, t . 

/ 'ONSULADO DO URUGUAY—Ra» LI-
» tero Hadsrrt. 17. 
( 'ONS ILADO DO PARAGUAT — Ala-
Vmrda dos And radas. 18. 
/ 'ONSOLADO DA BÉLGICA—Rua de 
v » bento, 43. 

rOMSVLADO DA VENUULLA - Roa 
v Direita, 10. 

Ç0>SULAJ>0 DA I tOLLANDA—Rtu d* 

IORTK DA S t — R o a D l r rET a . XV 
Aadienelas : terças tetro*, h I tm 

n a s ou IracçAo de 80 oram 
Jornaet t Herislas—tO réis 

Interior e GO réis para o Em 
80 grammas ou traeçio de 

I grani" 

'a o 
Ior. par 

gr» itt-

«anMsntptee—lõOréi* p a t a » luterlsr 
e U o réi* para o Exterior, por 3i 
grammas ou Iracçlo de 80 granur.as. 

Amostrai—100 réis psra o Interior 
e ISO réi* para o Exterior, por 61 
grammas ca fracçlo de GO gramntai. 

Prêmio de registro—200 réi» para o 
Interior e 4Uj réis para • Exterior, 
f o r objeeto. 

I M P O S T O D O 8 E L I . O 

Cs papeis lajelto» ao «silo propi-
cJcnal pagam o seilo seguinte : 

Alé o valor do 30C»000. . H00 
Dc 20ÍWI00 abi 4U0*)00. . 410 
De 400(000 até «00*000. . 6*> 
De OUUtOOO alé 800(000. . 8»1 
Be M M M até 1:000*000 . 18109 
Cobi audo-*c mal» 1(100 por couto d» 

41» t u :tacçlo. 

I n d i c a d o r 

P h a r m a c i a » l a k o r a t o r l o hosnaop» 
th i co , u f u á o o i j a t m u do Haii> 

Otie iamitem irata pelas sessies elc-
clrteas—galvan ea e farhdlca. 

Na cidade e largo de S. PauIo-ltJ» 
da Gloria, n. 74. 

da tarde. A rua Lthero Badarít a . 17, 
(obrado. 

V I L »A SE - R o a « a Liberdade, a . 
"c-A—Audieccia» «wlae-Selra»k ae 
a.eio d ia . 

DR. MELLO BARRETO — OfTtnT» 
— Membro da Sociedade Oplhatmolo-
f ica Mexicana e de Sociedade Francf 
za de OphtaHnologla. Itesldencla ÂVf 
nida Haaaei Pestana. R& Coo»ult»r.»: 
•ca Direita, 34. __ 

CCI LISTA- Dr. P. p.ntHa'- '^ 
rt-efe de rllalea do profeosor Weckf^ 
rom loaga pratica em Peraambur* 
de rol ia de soa viagem A Europa 
oo de, durante * anoeo, Beoneatou » 
prlnripaaa clinica* de moléstias « 
oitos, nariz e ouvidas, em Ber 1» 
Paris a Vit ima, transferiu soa resl ir» 
d a r*r» esta capital. , , 

CODSUllorio : I taa de S. Beata. % 

' f * t a r » e Car te l 
Kn. 

i r . d l ' i : n o 

1 "•!•», oucidt/fi, 
rl| tiío do tudo 
-,:. cobi 11 istíc 

111.1 to ti;>il«i 
»e Medicina, e> 
scliiiir,-! do Itl 
'a-?..—coits.: 
i.—r.csideucia 

O S A D V O C 
10 ii<-s Saitlos, 
i. i n c l Itiheln 
f: 1 r j lerio A m 
1 1-7 f.ohrudo) 

I t u , o truicez, 

Ifaiio, tirsp 

i l a (citado 

» í 

0 cirurgião d 
Ctiatqucr Irai» 
(oados e modei 
l « r tireços mui 
c i i t a p e g a m » 
•:> tr.amcute com 
i i . i í rnc la , rua 

Iler'aro que Vei 
|rna/ Grsmde o mi 

tiioiitados, stlo : 
I n » , n . 104, livre 
Innatquer 01,ns. t 
< redor i)>ieira ap 
tio frazo dc 8 di 



A í A. I X . 

VILLELA |Chapellaria S. Paulo 
wt. I.LIM O MKIR A — Clinica nrM-

rn - CliCfn do «rrviço 4* rllnlea d» 
Minta Cor». ÜMldfnelâ: Alaiwíila lia-
i < • ( • . I.imríra, 11. M. Consutlorlo: 
11 h ."."o liruto, <9, i e i t l 8 li arai 
'ji ^phunr, W. 

I «.* DUKNO DF. MIRANDA—Ei». : 
r rf, oiiridcí, tinrts <i narganta, dl»-
'li i.!o do notavrl oriillsia Mour» Bra-
.,:, roni pratica (Ip 1'arlj o Vlunii», 

i ii.l :o tlWlar da Academia Nacional 
li' Mtdic.liia, ex-niedico flTcctlvo dal'o-
\cliiiifii do IIIo o adjunto da Santa 
V <!.—cons.: ;<, rua Direita, J m I I t« 
>.—ÜCtidcuc.a : 17. Uiacliuclo. 

A ü v o c i w l o » 

AUVtKiAnM—H iir. J'<«d 1'lcdade 
• iii ,1 scii rsrrl|itorIo lio largo da Sé, 

l . ' 'tolvadm, onde i-ódr »er proenra-
ÍÍVS 41 as 3 hoias dn lardr. Ittiil-

,l i,r/a, rua Vrrldlaua, a j . Tcleihonc, 

í a K L O B S S C A M F O B • Tfceo-
" í o i o S i a a do Ca rva l ha «ma io r 
- A cc c i t am c a u i a i u e i t a cap i t a l o 
ícra . Esc r l ptoi-ioi r u a Qu i n a * d* 
ÍJovcjnbro. 1 7 (üobiT . io) . 

o s a d v o g a d o s Antonio Itiiisi-
io lios Santos, IMevani de Almeida, 
t ir l i iol Itilirlro dos SkulJi tém m 
r • • r i terio A mesma rua dn S. Bento, 
I 1,7 (Sulirado). 

T r a d n r U r i u r a m o n l a d * 

£ . H O L I . E N T D E R 

[cia n irtnce/., inclui, a l iem»* lia* 
lt»no, lieeiianliot e liotlaadei 

l i a l iuadorkel jô , 27. Tal M L 

R c n t U t M 

0 clriir,i5o drnlifU A. Caitetlo rai 
(;i:a'qucr tralwltio do» mal» sperM-
(Ledos p modernos da sua prol ln i» , 
ícr ureços miilllnslmu ruzoa*sl». Ao-
n i t a pc^aroento aut prostafffos, 

t< .amciite contratada». — tiabluats • 
n . i í tncla, rua de S. lleuto, a. l i 

INDICADOR C0MMERGÍ1L 
C l i A C A H A F L O R I I ) A - T r a b i i -

D ior om f lores nn turaca , liou-
iiucts, cOi-taB, coroas etc. P l an ta» 
i . n i an ion tacs o pa ra j a r d i m . R u a 
V !c (or i ; io Curm i l l o . 2 J — A l a m e d a 
An ton i o P r a d o , '.'-A, 

V I N I I O B A R U E T * f ab r i co ria 
üct f r ig t ics P i n h o & O., õ o ma i s 
n^radavcl o y e im i no v iu l io d o 
Fo r t o i .onlicciilo. . 

S e o ç f t o l i v r a 

A a p u b l l o o 

Gustavo Gonçalves, 8" minlsta fle Di-
reito, lendo lello lodo o curso de |ire-
I aratorios e da Tnculdadc do Dlielto 
com o aeu nome Incompleto, vem de-
clarar pnliltcamenlc que de ora cm 
«leanle passar-ae-A a asslgliar coinoau-
ligiiiieulo—UllsIavoGolicnlvrs da Slivn, 
o vftl requerer ao exmo. i-r. dr. 
dlreclorda faculdade para mandar Ia 
vrar um termo do alteracAo. 

S. rau la , 41 de novembro de 903. 

Ci stavo Goxçai.viis da S i l v a " 

l í i r l a d * O l o r l a 

F.m h»iienelo das crianças e ailut-
los, l»z pulillro ijuo o menino U«car 
eslava n |K>nto de morrer com o a m u 
de fnra, e sarou perrcllainente com a 
Pitiimila Vnieliil de l.uií Carlos, sa-
rando tamliem dos mamllios Inllam-
madas. 

S. Carlui, lH-'»-fti«. 

M n A DA Gi .nnu 

Deposllorloi: i. AmaranloA- C . , e m 
S. Pnulu; Nalior (lalvSo, om tíallo de 
Ytú, e riiarmacia Colomtio, em San-
tos. 

NA C A S A R A U I I E L 6 q u o 19 
I ' r .ecmtra a leg i t ima Água dn 
' 11 : lrka, espc-citico contra n oi< 
I I i i i l ias e mancha s do rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A . 
— Comp le to so r t imen to de dro-
pitr>, produetoa chimicoa, c a p o 
c inüdadca p l iu i iuucui i t icaa e per» 
l .nu&riaa p o r ntacndo o a vare jo 
—,1. A i r .manto & C.— R u a Direi-
i n , 1 1 , 

A O ? S R S . D E N T I S T A S - O Bo . 
Kríío Universal, enaa cspcoial da 
üMlgcs dentár io* , n ã o toma n 
concorrência daa auaa congcno. 
íi f , p o r q u a n t o 6 a p r ime i r a n e » 
te gcncro em todo o Braal l . 

Mantc in <!:p»BÍtoa nua pr imo[. 
ias i.idadoa deste Eutado, c omo 
r-ai.to», C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-
lo e Franca , o c m U b e r a b a n o 
l o t a d o do Minas , 

i m p o r t a v a » d t iuu ia d a a prinsl-
i i m s fabricas, com eorrespon-
«lente» e caaaa do c omp ra s em 
Nova Y o r k , Pt i i lade lph ia , Lon-
dres,Faria, P m t i i ç e n e E ibcr fe ld . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C . - R u a 

Feiito, tti. — Ca ixa n. 71.— a 
Pau l o 

. A G E N C I A i r j E R A L D A S L O 
T K K I A S D A C A P I T A L F E D E . 

I P A L — C a c a f u n d a d a em 1881. 8a . 
I i:rfa*»sc q u a l q u e r ped ido de bi-

llittea pa r a o interior . R u a Dlroi-
ia, t'9. Ca ixa d o Correio^ 77. i-
l io An tunes de Ab reu . 

C A S A B A P T I S T A - Depos i to 
1 ' i u trroaao d c m u n a s para. mo-
I n i u o s • men i na * , i m p o r t a - l o do 
l i . i zenda» e a rma r i n ho . Vendas 
1) o r atacado, Ku a Direit* , 1? - ü 
l i ' a u l o . Te l e phona 1.107. 

Ferida, 01 itriái i 
Se t iverdes u m a fer ida , o u 

u n i a f e r i d i nha q u a l q u « - q u e oun-
te m u i t o a curar-se, ton iae Alen-
catrf io d o G u r o t ás vossas re-
feições, n a dose do u m a co lhér 
de clifi em eadn copo ' f n g u a , e, 
e m 8 o u 10 d ias , u fer ida ha de 
cicatricar-FO p o r sl sft, s o b a in-
f luore ia benéf ica d o n ientrão , q u e 
pnr i f i ca o sangue . 

C o m effeito, o uso d o Alcatr . to 
de Guj-ot é q u a n t o bae ta pa r a 
i i i a i a r todos oc m a u s microbfor . 
q u o en t re têm nossas f e r i das o na 
e nvenenam , e cura, a sa i i n , c m 
poucos dias, esta cspccic d c mo-
léstia.,. 

Sa o a c on se l h amo i c om con-
f iança. ó p o r q ue este oxcel lonte 
r emed i o nos c u r ou p tg fMa lmen te 
de u m a fer ida d a ore lha , q u e ti-

: n l i a m o s l n v i a t s c i j i n u o s , sem 
q u o poi i ia i lnf , loções o toda a 
o r i o de r r u i ? d i o t ivessem fe i to 
me l ho r a r . 

A ' v enda em todas a s pliar-
niRcias. 

P . S .— So qt i l zercm vender-lhes 
q u a l q u e r ou t r o produe to , em lo-
p a r d o A lcn t ruo d e Guyo t , 
d o a c o n t l a m , A p o r 
I n t a r a a s * ; recusem fran-
camente ; ex i j am o ve rdade i r o 
A l ca t r üo de G u y o t , e, p a r a ev i t a r 
t o d o o engano , ve jam o lettrei-
ro. O d o verdade i ro A lca t rüo 
do G u y o t devo ter o no i no do 
G u y o t em g r andes lettr«3, o, 

i a t ravessada , n uss ignat i i ra im-
pressa com tros cOrea— rôxa, 

! ter de, vermelha, o o endereço 
d o L a b o r a t o r l o : Muison L. 
lYtre, 19, me Jacob, Paris, o R i o 
dc J ane i ro . 

O A lea t r ão d c G u y o t í fabri-
cado 110 luborntor io d a casa l i . 
F r è r c (A. C h a m p i g n y & C , suo-
cetfcoii-s), 110 m o ais J a ne i r o , po-
lo phar inaccu t i co da m e s m a cnsa 
em Pnr is , f o r m a d o nn Escola 
S upe r i o r d c P h a r m a c i a d o Par ia . 

N O T A — P ô d e s u b s t i t u i r ã o o 
A lca t rüo do G u y o t pe las capsu-
lac G u y o t do A lca t rüo d o No-
ruega p u r o — t e n d o a i nesma vir-
t u d e nora c u r a r— dua s o u tres 
capsu las a cada refeição. Al ver-

| dndeiraf Capsulas de tíuyot 
i são braneat, e a ustignahrra d» 

Guyot está impressa com tinta 
preta em oada cápsula. 

O t ra t amen to v e m a cus t a r bó 
100 l U V I S P O R D I A - e cura . 

I . e t t r a s p e n l i d . i s 

O a1a.\o nsstgnailo perdeu duai lei 
tras, do va or de 1* ' VM), passadas a 
seu favor, o praio de uma dellas ter-
mina n 10 dc dezeniliro e o da outra 
a l!l de Janeiro. Avl>« ao comiiiercio 
e no pulilte.o em (jerat que 11S1 f ,;nm 
transiu i Ao al«iinia com es mesmas. 

S. 1'au.o, 11 do Novembro de KlUíi. 
l .yiLio I'AM a i l 

fataily^s das t f i « i ç i i 
T i l c obo r o 

DK A sis 

P EMEDIO CONTRA Â 
E M B R I A G U E Z 

( \ ' e ' ( « l i s i n o « ! i i ' o n i e o ) 

Ah Kravia leŝ os do «y a te-
m a nervoso a do a p p a i t l b o 
cardio-vascular. drurmlna^aa 
prU cinl,riat£iitiy. Iiubituu!, deaap-
parecpni por coni|ileto "om o ttso 
diata |,ruilij[ii>ao medicamento, 
pri* t arado pulo pliarinaccatico 
UKANADO. 

A' vrr.da em toda» ai droga-
rias u pliurmaúus. {'•') 

hsiímt iií crianças 

I i i M ] M - t - ( o r i » U c r n l i l o 
K n o l i M » 

De ordem do sr. dr. ferrelarto de 
ICslado dos Negocio» do Interior e da 
iustlça, rccommeudo a todos os pro-
fessores do escolas Isoladas da capital 
que, do dia I ao dia l'> dc uovemliro 
iroxlmo iiiluro, rommuulquem dlrec-
íaincnle n esta Inspectorla Gerai, por 
ofllcio, a rua o numero do p r í d l » em 
que niuceloimm as respectivas escolas. 

Oulroslm, rai;o scleatn que Uca ve-
dada a mudança do fuinclonamenlo 
de qualquer escola do município da ca-
fittal paru outro prédio, sem prévia 
uuctorlsaçüo desta Iuspe.clorla Geral, 
soli pena de ser considerado iiullo ea-
Ko fimccloimmento e conseqüente per-
da de vencimentos. 

Tal auetorisaçíto dever A ser dlrcrta-
mente solltada a esta In.peolorla Ge-
ral por po l i do e com a ludlspeusavrl 
autecedeucia. 

Insiiecloria Geral do Knslno. 81o 
Patllo, Í8 dc outubro de 1ÜOO.—O ius-
pertor geral, Mario BMleito. 

S e r v i ç o S a n l t u r l o 

De ordem do ar. dr. dlreclor do 
Serviço Sauilarlo Taco pulillro que, 
quem levar, durante os primeiros 
trinta dlus. caaiondonjços e ratos ap-
preheudldos a',mente nesta rapllal, 
para serem Incinerados uo Desiuferto-
rio On t ra l , i rua Teucute Tenoa (lloai 
llctlroí, rerelierá a Imporia nela dc du-
zentos re'a por animal apresentado. 

S. Paulo, H de nuvemliro do lOOõ— 
O s-crelarlo, Xereu llnnjrl pttlana. 

C A S A R E V I L A C Q U A — P l a n o % 
l i nus i cae e i ns t rumentos . 
I 11 ANOS DK Al.l'ODEL, d OS me-
l l i iore* auetorca, a 30100% Sí$MJ 
|e i .osooa 

MANOS USADOS. At5 31 do d » 
l í n i . b r o , l i q u i d a m o s p l a nos ga-
l i a n t i d oa , desde 700$ a 1:1009. 

ropNicir , o me l ho r e m a i s re 
t ie tente d c todoe os p ianos . 

I n i l a q u t O . 

!ua de S. Bento , 14-A—3. P a u l o 

L A B A I S O H — O f f i c l a a d e cos-
f t u rup dc p r ime i r a o rdem , pa r a 
V ' ii l:orcs. R u a do S. i tonto, 11— 

nr iquo Uambc rg . 

S e c i a r a ç õ s s c o m m e r c i a s i 

A ' p r a ç a 

Der'aro que vendi ao senhor Tlio-
In ia/ t.ranile o meu liefocio oe aercoa 
I " n,o.liados, sito a rua Hrlzadeiro Gal-

* So, n. 104, livre e desembaraçado de 
<pia'qner ot.os. 8c ef^uem se julgar 
• redor qielra apresentar auaa contas 
i o [razo dc 8 dias, que aerto aatit-
cltas. 

s. ranlo, 13 de uovemliro de 190õ. 

Asto.mo PtuacutA Caxadas 
Concordo 

70HM.UO GHANDP 

Ao eeaanrcis 
Trr.iio cf.epado ao rt^eo conheeimen-

I 1 • 'jun r.» que-düo em que defendo 
"-J direitos, proinoTlda pelo portu-

Ikucz Autcr.lo Fernandes dos Santos, 
10 rx-s',elo da exilaria llrma Carvalho 
IA ( ' I o, sorlo d - Industria, eouhccl-
|d > per !<.«,) Fernandes de Castro, lor-
11 » n u,eu contendor uma caria, 
| r : n me assaco Injurias. Protesto, 
l f i .irjrensa, chi.mar o meu gralul-
I1 > lf i.-ii -o a Jiii ío e rr.icej>al-o pelo 

' ' "'» r -.meltido : abaixo (aço pti-
< r uma carta que ine foi dirigida 

' ' d o gerente e capitalista, da-
1 » Cra-a, o wr. fosd de Carvalho, 
r dadSo T-oiw e respeitarei, o «alço 
r [ ' ' f ins para ath-atar o meu eom-

|1 lõaienlo, como seu empregado. 
sr- Vlc-irino Alves. S. f i m V . - Re-

.a larta de 6 do eorrente.e por 
' <• » seo pedido, faço a deela-

l> i « l í r t o . pm fudo da • ! • ! to-
m71 r 0 USO «ae lhe a p r o e m . Beclars 
l i ' o sr. Vieterlao Alves «M a r a em-
l;i-.i„-> \cr.deJor, multo tempo, e 
I ' i r * ^rrerto com pri dor de teus 

eres. darante o tempo qae tal rnea 

, ^ ^neiro, 7 de seteml ro de 

I<M wt C i e r a i f f o 
^ A r w i t e e rapttaHsta da ei t la-

ia i .rma-carralho * «Miro. 

, f l » « » M aefca m w H e t i d a peto 

F a l ia , I I d , 4f t w f < 

Vktok iso A l ves 

s i « e n i i a d o a u 

Campinas, S8—10—903. 

M m . sr. Antonlo Leite de Camarito. 
Como prollaslooal homieopaltia, le-

nho empregado em meus clleules, com 
os luelliore» resultados, na dlarrhi a 
slmplea, ratarrhal snnzulnolenta, com 
vomllos e lei re verminota, ou sem 
a);uns desses aymptumaa, a Tlttturr. 
Anthclmintiea de Lu In Carlos, prepa-
rada em aeu lalioratorio pliarmuceull-
co em S. Carlos; por tsse, peço-lhe 
iraudar-me o preço da duxla ria dita 
Tintura, cuja imporlauela lhe remei-
terei pelo correio. 

Multo grato ptlo obséquio, sou 

Be v . i . 

Am.* a or.* 

Antmio Mio dt Castra 
Depositários: l . Amarante A C , e m 

S. Pau lo ; tpliarmacla l'rftdo>, cai 
Avaré; «Pliarmacia H. Satics-, em 
Campinas. 

IMPOSTO rneniAL na 1803 
a i 1 Inlstrador da Keceliedorla de 

Hindus do Kstado fax publico, para 
conhecimento dos proprietários econ-
trllmlates do perímetro urbano da ca-

riital, que desta data até Sl de dezem-
ro próximo futuro, por esla rerebr-

dorla, .se procederá 1 arrecadação, 
sem multa.da quota relativa ao segim-
da •enic-lro M ImpMto- predial do 
corrente exere.ielo do IfltM. 

llecebedorift da capital em 1 de no-
vembro de 1003.— Ü administrador A. 
Pereira de Queiroz. 

«LIGAM-SE duas casas, próprias pa-
• l ra negocio e moro d a, no largo do 
itlarhuelo, os. 11 e 14 ; Irata-so na 
reliiiaçüo li. H-A. 

AI.LGA-SF. a easa n. S-A. da rua dos 
Inimlgranlet. multo perto da esla-

ç lo da Lut e <lo Jardim Publico, rum 
rommodos para uma família regular e 
de Irato. 

ALLU..N-SE lindos quartos, mobília los 
com luz eleetrica e baulio. Trata-

m> <l rua José UonlfarJo, 3t , ( emilla 
aliem».) 

1 LIGA-SE uma casa,rua do niaelnie-
A lo, í>7. Preço, H0»000. Trata-se na 
rua de S. Bento, 2-U. 

Alaga-se 
b e m B o b l H a 4 a p a r a oaaa l o u 

d o i s l e n h o r e s d * o o m m t r c l o o m 

ea sa d i f a m í l i a a l i e m í , t r a t a -

cs á r n a J o s é B o n i í a o l o , 32 . 

A L L I V I O B R A S I L E I R O , Z A * 

M m aevralglcas. cura dores rlieuna-
llcas, cura dores uo ulero, cura 

Ioda a dôr. Vende-se em S. Paulo ua 
rasa baruel * C. 

E m t « m p « s 
d i • p i d t n i a t 

e q u a n d o se l i a b i t am pa i zos insa-
l u b r e s e de febres , se h o u v e r 
c u i d a d o c m t o m a r , todos o s d ias , 
3 o u 4 pé ro l as d o su l f a t o do 
q n i n i n a d e C ler tan , póde-so ter 
certeza de n ã o a p a n h a r n ada . 

A c o n s e l h a m o s estas pé ro l a s 
p a r a co r t a r com certeza c imrr.e-
d i a t au i en t e as febres d e accos-
soe, p o r m a i s ter r íve is e a n t i p a s 
q u e s e j am . S ã o t a m b é m «obera-
nna con t ra as febres pn l udonas 
e con t ra as n cv r a l g i a s per iódi-
cas q u e v o l t am c m d ia e horas 
f i xos e t a m b é m contra as uficc-
ções t ypb l cas d o s pa izes quen-
tes, c ausados pe los g r a n d e s ca-
lores e pe la h u m t d a d e . 

P o r isso, a Academ i a d o Me-
d i c i na d c P a r i s t o m o u n pe i to 
a p p r o v a r o processo d c pre|>a-
r a ç í o des te med i c amen to , pa ra 
rocomuienda i-o á con f i ança d o s 
doen tes d e todos os paizes. 

C a d a pé ro l a con t ém 10 centi-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e nal d c 
q u i n i n s . Tomam-se .1 a 6 péro-
las n o começo d o accecso, c ou-
tras t an t as n o f i m . 

A ' v e n d a cm todas as pltar-
m a t i as . 

O d r . C l e r t an l a m b e m prepa-
ra p é ro l a s de b isn l fato , d o chlo-
r h y d r a t o . d e b r o m h y d r a l o , <le 
v a l e r í a n a t o de qu i n i na^s tas d u a s 
u l t insas corte* espec ia lmente p a r a 
as peasôas nervosas . 

P . 8. — P a r a ev i t a r q u a l q u e r 
eofif BSfo.exija-se q s e e e n r o h i e r o 
d o T i i l ro tenl ia o enderece, f !o la-
b o r a t ó r i o J f a f e t » U h i a, 19, 
TUr. 4ueot>, iuru. 

E m cada péro la e s t i o impren-
sas estas d u a s pa lavras : - C L E R -
T A N — P A E I S . 

Í1ASAS 
^coiislri 

A VENDA modernas de M a 
wconslrueçlto por preços de 15, to, 44, 

35 e 40 cintos de reis, situadas na 
alameda Andradas. bairro Paraíso, 
ruas Palmeiras e lté?o Freitas, ala-
meda llar.lo do Limeira e proxluias i 
praça da llepubllea. Tratar A rua Ll-
liero tladaró, .1b. 

W S 
ITA A P U A I B B S 1 1 1 
IBB u a a n a a a i d e , dc elaccll-

Bfcae, a n t a " 

C A R T Õ E S | M s t « « s 
O r a n d o cor t i r aon to p o r ata-

cado e a v a r o j o ! N O V I D A D E S 
receb idac s en i a n a lmen t o n a 

U r r a r i a H a x a l h i a s 
l i s do Ca iu m a r cio 3 7 — » . Famlo 

I f P H C C r m rhoto-zin-
I L l u l l C d c o g r a pb l a e n 

• m i t o < > - | i i n oaecutam-ee 

• • c o m a m a x i m a r ap i de z e a 

^ ^ preços sem eompc tenc i a , na 

1.1 v r n r l s » M a g a l h i e » , m a 

d o C o m m r r c i o , n . 27. 

CU R A T E H T A ^ . " " S ê 

svplillls. de iiiurplt^a, i torsan lo 
o E l i r i r X . 1Cor ato. o melbir 

depurai:vo Liasllelro; casa Baruel A 
C.. f. Paelo. 
<H AHDA-I. ivr .os-L. Fonseca Junlor 
~ encarrena se de escrlptas arulsaj. 
Kua D. Keocleriaim, R 

e b.testlnos, enram-s-s 
radiralmeute iisau4o 

- P U a l a a d o T a r a p * M. Morato-
Vcude-sc: rasa Baruel A C , Sla 

Pauto. 

I A SABOTI—Grandeodteina de eos 
U taras p a n senhoras • m a n c a s 
rua de S . Bento, «k 

AFFERECE-S» «ma boa caMabelra 
«para it.erar em eacc dos pá tr ios ; 
jiara l4'«#a*fflfs, se raa a M u , a . 

uma copelfá aliem», 
" d e 17 anuo» de edade. Ilesldencla, 
rua de Maio, n. 17. 

i l lKKRKCE-Sli uma cosiubeira de 
" fórno e log,lo; srt se emprega pi 
isse inisler. llua Cnniud-, 111. 

01 rr:nnr.F.-SI5 uma ama e ,m aiiun-
ilunle lello de poun s dias, para 

criar ua própria casa dos pstrfic.s, ou 
em sua casa, Karnntn Inm tratamen-
to, rua <le S. Paulo, n. (il. 

OFFKIlEC.Ii-Si; uma nllem.1 para lavar 
ca-a o lavar roupa, por din, em casa 

dos patrAes; rua llella Cintra, 40. 

R 
c l i u u i i r l u F u x 

R U A D I R E I T A , 

I|M M U . B É U I < i h m i e 
1 t o cas ta a m t a a u i l ^ ds etasc 
i i ahaa , aaa ta ooof&o. p i e « r i s 
« U M . 

I MA SENIIOKA checada da França 
I deseja rollocaçüo em casa de famí-
lia dlstlncts, ou senhor sluvo com 
ü l h o s j a r a itovemanle, dirigindo a 
casa e lecclonanilo í.s crianças. K' lia-
bildada em custuras. NSo Ta: qucsl.lo 
dn ir para uu.a fazenda. 

Itesposta n;a d. Lulza fl—Ii'o. Ma 
da me Pereira. 

1'líNDA DE CASAS—llua llen'i Frel-
• Ias, duas por 20 contos; t r a vem 
da Assembléa, duas por o coutes; 
rua Jacejfiiay, duas por 18 contos; 
rua do l.avsp^s, quatro porlH contos; 
avenida Hanuel Peslana, Ires por ikt 
contos. Trata-se com Fellsborto Ml-
gllano, rua de S. llcnto, i-H. 

VENDE-SE uma caldeira para n fabri-
co ilo sabVj ou cerveja. 'IraIa-se 

com Joio MuHuarl, rua de Santa Ipld-
genia, li. IX). 

V'ENDE-SE um balcSo. uma arma, 
elo e uma vidraça. Trato se ua rua 

o Ga/oinelro, II. Iil«. 

ITooivo á s a ú d e ? 

Vejam a seguinte 
declaração : 

O ntielor rio Pti-
toral ITE Cm IIIDNI. 
senlior vlsc aide de 
Sousa Soares, otTe-
reee n quantia de 

1*20:000(000, moeda 
corrente, » quem 
^provar que esle re. 

pulado remedio, sem rival nas tosses 
de qualquer espécie, couWm morpbliia 
ou Milra qualquer substancia nociva íl 
saúde, mesmo da criança da mais ten-
ra edade! 

A' venda, nas pliarmaclaa o droga-
rias. 

Ert i i i ' ! R t e t e ^ i f u s o l f l ik bflnhss 

A6CA S A N T A C E C Í L I A 

Duo Jaguarile, ecqutna rua VeriitiaM 
Duchas escnre/fts de bacls n eircu-

isres para seuliorus e cavalhelrris, I a-
ntios de untaç.to e racliceira, bauUos 
luediciuaes, banhos do luxo. 

Massagem completo, 
O dr. Jaauarllie e dr. Lllysses Tara-

nlios sSo enconlrados, a iiielle das 8 
ás 0 o este da* 0 ás 10, por conta do 
estabelecimento, para o examo das ap-
plicaç.óes dos banhos. 

P A R A 1006 

0 $ M E L H O R E S 

leüosito Normal 
) 1»K ) -

Carlos S c M l Júnior 
•í Rua 15 de Novembro, 53 
PIANOS NOVOS 
aBcn.Ses, dos mais modernos, corda-
(iuza,lr.s, ii erliauica a repetição. Vea-
dfni-sf com crande rediK;lo nos pre-
ços duvido á alia do cambio. Ilarmo-
U ûiis com C oitavas, 2 registros, fcí Jt 

Í
m prestai/ies mensaes de fila tü'H 
nos de alugue! dc IS a 301. Atlnas 
trora-se e concerta-se, CasaJ. I.uc-
sl. a rua Jos'i Uoniíacio, 43-A—3. 
lio. 

A SAISON 

i 

1 

ori iaxA íik cosTt nAS 

Vestidos pa ra aeuboras e 
men i nas 

preços m m i m i 

C ó r t o especial, e legante e 

n a u l t ima m o d a 

Rua ia S3o Benta, 14 

licnriqne Barabcrg 

t i i i iT so mim 
Palpites p a r a h o j a • 

O m a i o r a mata var i ado sortt-

iuonto. deado SOO rói a, n a L I V B i 

B I A M A O A I . H A E V , r a a de C o a -

merc. o n. 27, 

1 4 

egoal dato da a s a i p a i u l i , 
fòl domm • „ 

C a p i t ã o R e g r o 

W t 
fttwr-nos ein repetidas publicações que 

NÇlsflHJMA especialidade medicinal dc rc-

cence ou velho uso, é superior as salutares. 

CAPSULAS 
D E 1 

" T O I T " 
Summamente digestivas c radicacs no 

G a s t r i c i s m o 

Catharo Intestinal 

MM raiwcif IL 
•mu ' . <r-=* 

2 4 - t - B s s Q l r s H s — 2 4 . â 

EMULSAO DE SCOTT 

M 
T 

o 
o 

o 

o 
a 
® 

f o 
o 

9 ) 

c 
T i o 
< 5 

(I) 

Portentosa Transformação 
E s t a n f u i o c l»xn« ] » 1 i o t o p ç r n p l i i a a 

<lo menino Francisco 

Maribona y Pcraza, 

tia ilavnna, * tiradas 

na edade de D e 

11 annos respectiva-

mente. 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n' mu adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstrai 

•sua atheletiea figura, 

foi obra realizada! 

pela 
EDAliF. o AXXOS 

EMULSAO DE SCOTT 
EDADE 11 AKKOS 

X P a r a oa quo d u v i d e m d a a u t l i e u t i r i d a d o d 'csta a s s o m b r o s a t r a n s- ; 

$ f o rmav ão , i n s e r i m o s os a t t e s t a dos d a Bra . D . C a t a l i n a P e r a z a , m í d d o \ 

% m e n i n o e d o S r . R o q u e Sáne l i e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t é e m s i d o \ 

£ l ega l i sados p e l o t a b c l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o de C a s t r o y F l a q u e r , ! 

s e g u n d o l l e g i s t o N u m . 479 , c u j o o r i g i n a l c x t r a c t amoa . 

Havaxa, 15 do M«r<;o 1008. 
Sr«i. Srorr & B K o v a Yorlc. 

Mal Senhor»» nosiom Em provi C<* n̂ rat!<» 
monto r*m«Uo » V. Fas. piioloçmphiaM 

Franoinío Mfci i»>OQ/i y Íli 

• m«u filho o ipcQiuo _ __ r 
•mzn, do onz« «nnos d*cdad«». o qunl devido 

A um goipo soífrido uo peito f i acoiuni«tt»do 
détimn ca/cnr.idade qr.e flía cm din tj-.'? ínsíb 
rer moiü pwto o f.m do sua vida, n tosse c u 
feltre o tinham Aniquilado, üjíuraeraura 
pzpectro, «6 yeaog o espirito. N-ft.8o catado, o 
I)r IV>qae Simchor. Qulróz, depois do tfr crço 
tado todos o5 ontroR rn̂ nr ^ lh* rcrc.itott * 
Emulfao do Scott Legiíima, t̂ ndo-a t .miido 
por espaço do nn» anno. O resultado ttto pro-
dÜlos<5 que nuipiem ]>ensri-i. i>ode v.' r m i>»la.i 
ífla» photographias quo tenho tanto f^t.. em 
tomettor a V. aas. 
publiquem. 

autoriB«uào<o« para que ai 

CATALIKA PJÍRAZA, Vvx. I.E JLA.BIDOXA. 

RoQfB Sa^chiz Qriaòi, Mê loo • Clrurçilo, 

rop: quo o menor hnwço Frtncl»ço 
r Perna, ratraíor ft Nttln. 44 Onloa, 
ien«ia tU< um trauniatfaào que pto 

cnRTrrroj 
MartlKíUâ y 
«m contequenota 
cm }»orfgo sua vld.i, ücou n'uoi catado "<!t 
cachcxia que parecia impoasivol podfgao re-
superar a anude hpe«i*r de t«.-l-e indicado os 
?u9dlea:&en»oe e o rê lmen alimentício que & 
meu parecer lhe convinlia. K'e»iai cireuni»-
tanrias lemhrel me de iudlcar-lhe a verdadeira 
r.mr.l.íEo de Som» que tio V.ns «Multado» mt 
tinha dado em outras occasüíes, ohtendo euta 
ver. um ranultedo mia a mim metano me rnuea 
assombro, ficando uma ver. mais reconhecido 
das cxvclle&tos propriedades da dita tjauiião. 

LUVA-NA. Mar;o 1C de 1903. 

I>a. ROQCX Sakchüz QÜZB6Z. 

Sogundo o seu original que com o numero 47D ficct no meu registo. Vc lodo qual \ 

' c do demais contheudo iicòíc documento eu o tubcUulo deu fé, 

2?a cidade da ITavanrt, 

ao» !?6 dia.i do mcz de Àrjoato dc 1203, 

MOXTERO í PEDI»O MOX1 
. TESTIOOS | ç K K Q U £ X A 

x x o o s a a o v s a n i M a 
M O N I T O R 

PR IV ILEG IADO P R I V I L E G I A D O 
O m a l h a r c f a s a i f f l c a d a i * d a c a f â d a m u a d a 

m 

NOVA REDÜCCÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—Rs. 3:2">0$Í)M 
Monitor n. (i, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 

P a d i d a a a i n f o p m a ç õ a a á 

o ir t e s 

i sãò de Pr isão de Ven t re 
1 

Agora para melhor avaliarem o afamado 

"TOT" tão bem acceito ĵelos médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, com factoa, co-

meçaremos a publicação dos numerosos certifi» 

cados dados, pelos que,; graças ao " T O T " 

voltaram a ter saúde: — — — 

E m v i a í o v o s s o c n d c r e è o e reccbc re i s l o g o o 

o r m o l o d a s M o l é s t i a » d o E s t i m a d o . 

I. T M G L I A V I A & c . S . P A U L O 

H O T E L F E R R A Z 
> « a H a a i a l i n - 3 2 

• O M d p o s B l r s e a s ) 

i n l a v a l p o r n a » a l t o a * 

ç f t o , a p o s a n t o e , * 

u d t e M A o p r a ç o a 

e importadora (le S. Paulo 
A « T h ã H a n C l a y M f g . O a . L i m i t e d * p r a o e d a p á o o m f a d a a H g a * 

d a l a i c a n t r a a a e a n t r a f a e f t a i » e a d a a e u p p i w i l e g l a a a s u a o u m « 

p l i c e a a 

gua Ingleza de Granado 
App l i e ada com ouorn ie sitccesso nas conva lescenças t l j s p u i l u r i o n l e s e 

longas enfermidades , c o m o apor i t ivo, para es t imu la r a di'^-=tã<>, m i l u r a i fct i ics 

in termi tentes c to i i i l icur o o rgan i smo cm pera l . 

Este protlurto r o que melhore* resultado» offrrecc ac3 £i'3. 

clinicoh, com proveito para os ilocutcs. 

Preparado com especial vinho generoso da quinta 
d a Sapinha, Alto Douro, propriedade do sr. J . A . C. Granado. 

( A verdade i ra devo ser a c o m p a n h a d a d o e s p i n h o q u e l ! ie servo do m e d i d a ) 

Alóm d a A g U S l I n g l e z a , sSo l a m b e m preparados com o mesmo 
vinho y e n e r o s o o s s e g u i n t e s prediletos; 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico ^ % * % 
* * Vinho tonico reconstituinte — Vinho N o z de Kota 

Esta prtfccto, u I í m u mrmx ik Heonlrtdts m Mu n ijunusciu • dnciría O Brutl. 

A m a i o r expoaiçfto r eaUaada a t é ho j o e m 8 1 o P a u l o 
BECHSTCIM—RUOa IBACH S O H B - C R A R D - P L C V E l . ^ 

n a a o M a h a m u i 

Casa Beethovan 
O B I A F F A R E L L Z A O O M P . 

R u a d e S â o B e n t o , n . 2 0 
C r a a ò e en .por io C» i c s t r a m o u 

T i 

i t s« • «a lçaa, l i r r 

* t r t l « M 

si cal, cartôes p o s t i c i 

M M I C A B H » 



t 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
T i B H H S i w h m r m R U B E N < 

50000$ 
8. Fatio, U» jM» Mwhr», 6-B—C. 

Lücta 
contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis I 

B o j a se a l e g i t i m a q u e l e v x o r o t u l o d o h o m e m 

• b a c a l h a u é s cos tas . A s i m i t a ç õ e s s ã o Mta tp re 

quando o enfermo # perde o tempo fazen-

do experimentos com tal ou qual " toni-

eo" ou "extracto" ou "vinho" ou 
i 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a. de Scott. 

. Gomo factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e d© oleo que a 

compõem. Assim © prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

• BCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

Drogaria Silveira 
UM, SANTOS t 0. 

Importadores da d r o g a s , p r o d u e t o s c h i m s -

e o s o p h a r m a o e u t i c o B » a g n a s m i n e r a e s , 

v a s i l h a m e o a o o e s s o r i o s p a r a p h a m a c i a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são légilimos e a preços reduzidos 

6—Rua do Commercio—6 
Caixa <• correio, n. 15 Telepãcae, n. í 

Endereço telegrapliico: S I L V E I R A — S . PAULO 

riIKKIÇlO DFÜF3S" 

dos I W O S Q í J I T O S , T R A Ç A S , ctc.l' 

C O N S E R V A Ç A O das R0S?AS H a ' 

CAP/iPHALINE MARTINl 
C H E I R O A O R A D A V E L 

W.ITiCiM-riy t!0r':./.w, r Moren,PAR/Sl 

Pilulâs Purgaíivas GRANULADOL 

C o n v é m a t o d a s 0 3 i d a d e s 

1 * t o d o s o s t e m p e r a m e n t o * -

o âltami 

Typos paru Jornaes e Livros fundidos sobro o maquina « Dnplcx » com prirllf.gridj 

Letras Sníciacs, loglczas, bastardas, Vinhetas, clc. — Espacios e iniadratlas, lingotes c goiriiiçíM [ 

Fiietesde melai —Eileles de leilão em lolhus e systenialicos—Accoladas de cobra] 

G. REWAULT-l65̂ mgrarfl(PARls 

U M A CAP&1JL.A t M A I S ACT IVA ; 

O U E U M C B A N D E C O P O DE QUIK 

Estas ('.apsulas, iualteravcls. tio tâman 
<lo uma ervilha, nào endurecem rumo a>; 
pilotas, o se rníroloin inata íatólmcnto que 
ao obrtias. Silo toberauas contra constlpc-
fàes, crippo, influente c Roí-alimmt» contra 
insultos febris que se manifestam ao começo 
rio todas as moléstia:. Cnxr.quscas, neorai• 
ij-las, febres ir.torinlttenies o palushm, 
iasshluc, 'alta de energia, rbóumatlsmo, 
gota, aíTecçuss lies rins são tributários 
d'este tieroico mcdicamouto. > — s 

Exija se o Doiiií p eue th i sobre cada capto t̂m 

üípoiito pm PARIS, H, r. Vivienn» e t: jzi £s Pi. 

1*2, M l HQSUL* UüWAUÊk Zi 

LUIZ SP3ESS 
( , i m 1 t u -

/ i r t i l i f c 
Almoço, das B 1|I S 1 liora.—JatiUr, das t t ; l Al « h>r»». M 

ti e toda hora. Almoço ou jantar, com 7 p r i tal l u a p r j ? i r » H » j 
i l U o , com mela garrafa da vlaí t j especial, J f l J í . 

T o d o s o s d i o s u m p r a t o a i j i i o l a l 

V 3 M I C S E Z . X C O K E S P I N O B I CBHVBJAS KM GAUVVFAJ S C I ) . » J 

S o r v i t * & l a c u r t e 4 * p r l m a i r » o r i l a m 

Veles para 30 refeições, 37S0J3. P a r i lateraas le.a 17 q u i r l í l rnalillladoa, 
per lOuiOOu (!lii 1308J00 por inez, exlsrua. ; u j J J J por in ,v-. Olaria, 5 i U ) . 

THEATRO SAHTAMA 
Temporada lyrira 100;. 

Crande Ciapinhia lírica Mm 
Empresa L . I t i X o n a . 

lla°stro regente dn orrhestra: 
O t t o r l n o V a r t c T » 

Te r ç a- f e i r a . 1 4 — n o v e m b r o 1 9 0 5 

•i* r cila de assignatura 
I I T U ' i da c a n t o r a b r a t U e l r a 

ara. K 1 L T I H Â * E B E I R A , com a 
«pera rm t actos, de 1'iicelnl: 

desempenliadn pelas srs. Jaoolii, Malvl-
ua Pereira e srs. Agosliui, riibaldl, Sor-
( I , Darlolomasl, Tamantl e corpo dc 
eúros. „ 

Em um dos Intervallo*, a eslroanle, 
n a . V a l v i a a P e r e i r a , cantará a l al-
lata da opera do maestro C, Comes— 

A'S 8 E MEIA HORAS 

A H A S K i — EspeeUculo em grande 
gala. tomando parto a no-

tável cantora K a v i a a a l r a j i y 

P r t f o i 

Fr i ta i e camarotes, I * ordem EOíOOO 
Cadeiras de 1 ' classe . . . . IOíikju 
Varandas de l *n i a íotooo 
Varandas de outras (lias . . fi«000 
Cadeiras de classe . . . . StOOO 
Galerias numeradas . . . . llgnoo 
Geral 2»000 

Os bilhetes acham-se à renda na 
•Brasseric rau l ls la» . 

Companhia da NavsgaçSa 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a snhir 

S a t a m o Sti do novembro 
U r i o n ti dc dezembro 

O esplendido, uovo o rap i l> va-
por nacional 

JÚPITER 
DUAS HELICGS 

Sablrà de Santos em 10 de novem-

bro para 

P a r a n a g u á , . V n t o n l n » , 

U e n t c r r o , 

R i o G r a n d e < l o S n 1, M a n * 

t c v l d õ o e B u e n o i * - A i r e s 

recebendo carga em traasit? p i ra 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações com os agentes 

T h e o d o p W i l l o A C i o . 

S. Paulo, largo da Ouvidor, 2 
Santos, rua 3. Antônio, «4 e 51 — lU j 

de Jauelro, rua da Alfande^a, 31 

LA VKLOCE 

IIIIHZME ITALIANA A V.4P0HE 
O v a p o r 

GÜTimUO 
SahlrA de Santos, no dia 20 de de-

zembro para 

R i o 

tionovn 

e X u p o l e i 

VIAGEM RAl>inA 

I d a • To l t a : S O de r e í u c r â o 

A passagem de volla ú valida tam-

bém para o í vapores da •Kavlsaztoae 

Generale Ilallaua—Klorlo «.v Itnballliio. 

Prrco rias passagens de 3a classe, 
1 6 0 f r ancos . 

Para passagens o mais Informasse.; 
com todos os stib-agcntes e agontes 
geraes no Brasil. 

Schmitlt & Trost 
S. PAULO—IIua do Commercio, n. 9. 
S A N T O S — Itua de Sanlo Antonlo, 

n. SO. ^ 

I . A V S T . » n B 

£aTlga/,io!ie Uitliun t a 
O rápido c csplendhiu i-a/iur 

3 q n Í5 Sm 
Salilr.1 de Santos u> dia a de dczarÁ" 

bro, para 

H i » 

O c n o v n 

o X u i » o l a » 

Terceira classe. . . 170 fr.iuc n 

V i a g e m r a p ú t a om l i <lia,3 p^ra 
O a n o v a e ITapoica 

I d a e vo l t a , a o do rsdnc jxo . 
A passagem do volla ii vailila também 
para os vapores <lu «Xavlgnzlons tíy-
t.erale llalla:ia—Florio A- lluliatlluo.. 

Para passagons e mais laf jrma ;ôi« 
com todos os suí)-a„'f.i!es a a ja . i í j i 
gcraosno Brasil 

Schmidt & Trost 
S . P A T J I t O — l l u a d o Commercio. n. 0. 
S A N T O S — H u a Js Sau l i AaU t l í 

U. UJ. 

' STnmtinr .7»nd*m»rIoami io1i»Tla>i i-

t rfacii ifffx^i-ts-OoüsUsoUaf S 
VAPORES A SAtH.l 

| P a t v o í o i l » . 2n do novembro 
T i j u c o . . . 0 do dezembro 
S a n t o s . . . 10 cie dezembro 
BoSgivrao . 17 do dezembro 

Opajueli altemli 

A S U N C I O N 
Cap i t l o , B ícyor I I 

Snlilrá no dia do novembro, para 
R i o , B a l i i i , I i labAa, Le ix5«>, K o t -

tosd r . x t H a m b u r g o 
Communlcamos qns os pre;os d a ; 

passagens de 1* e 3* classe; cutr.i 
Santos c Hlo (oram rcduzldoi a tJJ 
e 50} rospectlvamonle. 

Preço das passagens de lersalra 
classe, para Llsb&a, 1 0 3 8 0 0 9 r j i j . 
Incluindo o imposto. 

Todo; os paquetes desta Companhia 
í>üo providos com os mais inodorno; 
mellioramenlos e olferocom. portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro;, 
tunlo de 1* como ds 3" classes. A bor-
do de todos os paquetes lia módico e 
criada, assim co:no eozilllnlra portu-
guez e até Portugal as passajetn do 
toda» as classes Incluem vlnlio di mesa. 

para fretes, passagens e n,aU ia-
(otmaç0«3, com os agentes 

Ê J o h n s t o u & Cnu i f i . 
Rua José IhiUÍMio, n. 21—S. PAULO 

LA VF.LOCK 

' " a v i ^ a z i o n o I t a l i a n a a v a p s r s 

l) esplendido e rápida vapor 

W&sMngí®!! 
Sablr i de Santas, no dia 19 de no-

vembro, para o 

R i o 

â k i r c o l o i i n 

tienora 
«' \ i i i t n l e i t 

VIAGEM IIATIOA 

I d a e v o l t a : 2 0 */• de raiTucçto 

A passagem de volla <; valida lam-
bem para os vapore; da «Nav lgarlo-
ne Generale Italiana—1'lorio iV Itu-
baltlno. 
Preço das passagens de 3 ' classe. 

160 f rancos . 
Para passagens e mais Informa-

ç6es com Iodos os suli-agenles eageu-
ícs geraes no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
B. P A U L O — I t u a do Comrnerelo, n. !>. 
S A N T O S — IIua de -Santo Antonlo 
n . M. 

GB AGESAS 

M E D I C A M E N T O P H O S P H 6 R & D O 

que tem dado os mathores rssuilados em tedos 03 

/ ensaios feitos pelas cclebrid&dos médicas frar.oorai e 

} nos hospitins de Piriz, contra as doonças eeguintw 

NEURfiSTHEKIA, 
TRABALHO EXGESSIVO, 

CONVALESCHHCIA, 
DETEKCÁ'0 DE CRfĉ íKBlTG, 

CHLORG -Aíírr̂ i 
.PHOSPHATliRIfi, ü W t i E i > , c.cjfâ 

k B S L L O P 3 , P h í r m a c e u i i c ? ^ 

JG, ruo Pltrrs-Charnn, 
P A R I S 

O M c a t t a i l M aa> s. futu • i . a h a k a m t b A O * ; — B A H O E L * O k 

G A P S U 
D E 

CYFR iDOL 
( D C l I ^ P E L L E ) 

(Azeite especifico r. &'o bi-ioáuretodc hyclrargiro) 

K m doses d e 3 , 4 o u ü e a p s i i l a s d i a r i a * c o n s t i l u e o CYPRWOl 

u m r e m é d i o , t ú o e o r n m i i d o c o i n n e fOcaz , p a r a ce i l í i s tno les i ! » ' 

c s p e c i í l e a s ( s y p / ) y / / s ) , a s F i a t u l » s , A b c e s s 0 3 f r i o s r - . t s t t t l » 

m a l i g n a ^ e tc . Kecomme t i d a-se , a l ó m d ' i s so , o QYPÍliCSl 

p e l a s u a p o u c a t e n d ê n c i a c m p r o v o c a r a s a l i v a ç f t o . 

D iv ide-se a dose d i a r i a e m trez p a r l e s , t o m a d a » no u i í l o d» 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q u e r i n l o l e ra r i c i a n o t u b o d ig»» t l»0 . 

PAUIS, 8, rno Vivienne, a cm todas as Phariaaola» 

FOLHETIM <>3) 
ACâLUMNIA 

PAGINAS BA DESGRAÇA 

Romance original 
DE 

&E2TBXQ7Z PEEEZ EBCP.ICK 

A X O I T E D E N A T A L 

L I V R O I I 

jtHÀ rnOMESSA A BEIRA DA SEPULTURA 

CAPITULO II 

A a l m a noa o l h o s 

•-Quando ella se perde na terra, 
tire buscar-se no céo: ia è nne está 
f minha. Nas j á que • providencia a 
trouxe J u n t o deale -leito de morte, 
Mesar da menina acabar de aceitar 
# doee nome de Irmã, Jure-me pelo 
d « e mais ama na terra, que guardara 
« segredo que lhe vou eonliar e que 
derá para a m inha Henrlquetlnba uma 
X * n n d a m i e . 

Maria, Insenslvelmente, e para ouvir 
•Wlfeor a voa sumida da enrerma, acaba 
Aor ajoelhar ao pé da cakeeetra da 
Kiseravel r a m a , eollocando a latnpa-
f k i a no eh l o . 

A to s a l * o <joe ha de tesponder à 
• i r g a n i a qoe lhe fizeram, vae l l l a ; 
K M Angela apodera-se-lhe de u m a daa 
C s e r r t r t - l h a d s • lagri-

rança o pallldo semblante, cm que as-
soma o triste sorriso da morte—Sim, 
ha de ser a bemleitora delia I Deus a 
abençôe ! Deus a abençôe mi l vezes!. . . 

i: Angela repele os beijos e as la-
grimas, o Maria chora lambem, 
comprehender nada ; e o 
Jullo, Immovel, sentado no duro en-
xorglto. olha absorto ora para sua iri.ie, 
ora para a vlsinlia. 

Une myslerioso e:Telto produziu a 
presença do Maria na desventuradu 
enferma { Porque i\ que, logo que a 
vê, jn lga reconhecer nella o anjo con-
solador que Deus Ibc envia para lhe 
adoçar os últimos instantes da vida I 

So a sympatlila, esse como prelúdio 
do amor que se espande nas almas 
sensíveis, rápido como a falsra que 
atravessa o espado, ou como a carrei-
ra do meteoro que perpassa pelo Ar-
mamento. é que pôde produzir destes 
milagres. 

CAPITULO i n 

P o b r e s m a s h o n r a d o s 

A sra. Josepha entra novamente na 
trapeira com o mesmo desembaraço 
como se fosse em sua casa, e vem car-
regada com uma mu l t id lo de utensí-
lios que vaidepositaudo sobre a mesa. 

Torna d* novo a sahlr e entra com 
o brazeiro e a tatioa. 

—O quarto esU mul to frio, r preciso 
aquecel-o um pouco. Kinquanto a ca-

i, por esta noite tenha parieucla; 
is logo que amanheça o meu Hraz 

vai alagar uma, porque nós só temos 
duas e somos tres. 

Qoando uma mulher honrada do po-
vo, dessas <me s l o toda eoraglo, to-
da generosidade, se decide a ser nl i i 
• om vizinho que se acha na desgra-
ça, trata de servil-oeom a melbor bâa 

TMll^C ÍO BRBdOa 

Kisde o momento qoe eomprebende 
m e * necessário, pflj-se no tofar da 
• o a a essa, • fax • desiaz cot» • 

maior bõa lê, tudo aqulllo que jul^a 
necessário. 

Josepha comprchende que naquella 
casa precisam dos seus serviços e soc-
corros, o da tudo com a maior libe-
ralldade possível. 

Durante estas idas e voltas da mu-
lher de Braz, Angela e Maria n to ces-
sam do se cntre-olharein, como se 
continuassem a Interrompida conver-
sação com a linguagem da a lma. 

ju l lo aparta dó vez em quando cs 
olhos de sua m ie , para os fixar com 
grata sttrpreza nos objcctus que Jose-
pha muda dc sna casa para a dos vi-
zinhos. 

Vamos I—diz Josepha, com o mesmo 
desembaraço c m i se conhecesse toda 
u vida a doente.—Aqui e-tá uma chi-
cara de leite quente com uus hiscouti-
nhos para a senhora, e uma tigela de 
sopa rom ovos para o menino, e r.es 
ta troava uma mania e um travessei-
ro. A inanh l se arranjará o melhor. 

—Vlslnha—diz Angela—o sen coraçlo 
/• de um anjo. Oh ! como poderia s~r 
de oulra maneira se tem u.i a filha que 
um seraphim ( Mas eu u l o teimo 
vontade. 

—Ora I nma ehlcara de lelle com 
bi<cotitos toma-se mesmo sem vontade, 
e t i o faz mal a nlng':em. 

Josepha, que n l o perde um momen-
I", colloca coin extremo cuidado a al-
mofada debaixo da raiieça da enferma, 
e estende a nian:a sol.re aqoelle des-
fallecido corpo ajudada por sua fllha. 

Angela n l o oppiVe re>isicncla áquel-
la obra de caridade. 

Terminado o arranjo da ra 'ra , pé 
ga no pires eom a chirara rir- le.le, e 
torna a d izer : 

—Vamos, senhora, vamos ; abaixo 
com ci :e ; Isto eogole-se sem se sen-
tir; para vér se qnaodo voltar seu es-
poso a encontra mais alllviad*. 

Rm v l o é a resistencl.i de Angela 
f u e m Ti obrigada a beber o leite. 

Depois Josepha dirlge-sc ao tnenluo, 
que tem seguido ludas aquellas o; 
raçíles, e diz-lhe : 

—Agora toca-te « tua vez, meu fi-
lho ; porque isto 0 só para li; auda, 
péga lá. 

—Come, Jullo, coirie, so lens vonta-
d e . . . já que a vislnlm faz o favor. 

O menino n?lo espera por segunda 
ordem, e n u m volver dc o lios >n?ale 
a oplpara ceia que a casualidade lhe 
depara. 

Kulreianto, a enferma apenas tem 
trorado algumas palavras sem n?xo 
com os vii inhos, dem uislrnndo estra-
nheza pela demora de seu esposo. 

Jullo, ao terminar a rolei.ão, t .rna 
a sentar-se aos pé ; da cama, mas sua 
m i o diz-lhe: 

—Vem cá, meu fllh", vem oenjpa 
o logar que tua desgraçada i rm l dei-
xou vazio. 

Jullo deita-se ao Indo de sua m ie , 
e Maria agasalha-o com a inant i . 

(I pequeno, satlsfí-ila; as ImperP.-
sas necessidades do estornado, c sen-
lin lo o grato calor que lhe transmiti • 
o t«[iado cotiertor e as emauaçíies do 
brazeiro, n l o tarda a ad jrmecer. 

—Anjo do meu coraçlo 1—murmura 
a enfer .a, olhando p i ra seu filho.— 
Diloso de I I , que te arh s na edade 
dos sonhos caros e tranquillos da 
v ida ! 

E logo depois, dirigindo a pal ivra 
ás d'ias mulheres q:ic sü acham u 
seu lado, exc lama: 

—Nlo sei con.o lie! dc pagsr tantes 
benefieios. 

—Muito facilmente— responde Jose-
pha —; pflr-se M a o mais depressa 
possível, para nos servir a nós -se 
áman l i l nos acharmos doentes. 

—Nesse easo, visinhs, receio mtHlo 
qoe a a lma me abandone o corpo sem 
que eu possa satisfazer a divida 

— f «(tender a Deus o a*o confiar 

om sua saula misericórdia, em sua 
bondado Infinita—atulha Josepha. 

A enferma env la lho um sorriso 
cheio de sentimento, como resposta. 

•ouço depois, o sr. Ilraz c o medi-
co entram r.a trapelra. 

O facultativo dirige algumas pala-
vras ú enferma, que respond-coni vuz 
debll, sorrindo-se de ternura. 

No entanto, os ear.tativos vlsiribos 
giiardam um silencio profundo, dolo-
roso, c n i o apartam os ollios daquci-
la mulher, que joveri o formosa, se 
a iha nos umbraes da morte. 

—N lo lhe p rece a vlsiuha que o 
meu mal u l o tem remédio I 

—A r - r l e n e l a tem cfrtos límlles, e 
ainda n l o cheiamos a elles. Parece 
que so descuidou tun pouco ; m a s . . . 

—Sim ; 0 verdade ; mas .cria Injus-
to se culpa-se u algu-m. Al- m ilis,o... 
tenho tanlo desejo de descansar... lia 
po-.ieo aluda desejava viver > para 
lleiirlqurla.. . m a ; l;raram-in'rt e agxra 
n l o se me d^ de nada. 

O medico, como se não riósse ouvi-
dos ás patavrirt da enferma, tomou : 

—Ha muito tempo que es'.i de ca-
ma I 

—Ha quinze dias. 
—A sua voz natural ú forte ou 

branda t 
—Em outro tempo os que me trata-

vam diziam que eu linha b.ia voz; 
mas agora . . nem eu mesma o sei. 

—tine edade ler.i I 
—Viate e nove aunos. 
—Segundo me disseram creou n.n 

filho até boje > 
—Sim, senhor; apesar de outro fa-

cultativo m o prohlhír. 
—De maneira que apesar da re.-oaa-

ir.endaeio do fa aUstlvs semu-e tei-
mou um ereal-o f 

—E' verdade. 
—Quanto tempo I 
—Onze asC7.es. 
-Miu t Ias*, 

— N l o tinha oulrn remédio ! Somos 
multo pobres e é preciso crear os fi-
lho; que licus nos da. 

Pouco depois, o meJico e Braz dei-
xaram a trapelra. 

O honrado artista acompanha o fa-
cultativo psra Ir buscar ao mesmo 
tempo o remédio á bolh a. 

Quando se acham na rua, o carlta-
llvo sr. Braz julga mnl lo a propo-
sllo perguntar pelo estado da enferma. 

—Com quê, achou-a mal I 
—E" um cadáver, foz inal em ir 

procur..r me: para esla eta;se ile doen-
tes o único lemedio é o confessor. 

—Do modo quo n l o escapa, e v. 
s. julga necessário mandar chamar o 
padre l 

—Sr. Brr.z, aqneüa mulher lem pou-
cas horas do vl.ia; talvez irr .auhl j.i 
deixe de e-.ist r. 

—Pois nesse caso, t i o depressa co-
mo venha o marido, e;i lhe direi que 
procure um confessor. l'or pie, co m> 
sabe, Isso é U eom o marido. Nós 
u l o somos mais do que sisiuhos, con-
doídos de seus padecineutos e po-
breza, qoe passamos a prestar-lhe al-
guns serviços. 

— O seulior cumprirá com o seu de. 
ver avisando o homem. De todos os 
modos, áman l i l ás dez tornarei a v Ir 
vél-a . mas se morrer ante», te-
nha a bondade do m o mandar dizer, 
que eu nl® gosto de entrar em c«sa 
onde h a > um cadavcr, porque nestes 
rasos o medico faz om papel irl«t» 

nnando o sr. Braz «e despede do 
medico e traz a receita aviada da bo-
liea, torna a ealrar na trape ra dá en-
ferma, faz om slynal a sua malLer 
para ( u e o siga, e ama vez a «ós no 
eorredor, lhe d,z em voz ba ixa: 

— O medico d.sie-me qoe ella mor-
re. 

—Logo o percebi quan to elle se poz 
• abanar • ealwça, ao passo que the 
tomava o pais». 1 ' 

—Disso lambem que era conveniente 
que a sacramentassem... 

-Mas sc o marido d°ella n l o appa-
recc. . . 

—l'ols sem elle nada feito. 
—E onde diabo estará mettldo e;se 

homem l 
Braz encolhe os homhro;, o diz : 
—Quem sabe 11 ' . . . , 
E l omam a entrar na Irapeira. 
Maria sentada 1 cabeceira d.i c a n a , 

contempla sempre com apaixonada ter-
nura h desgraçada enferma, que olha 
para ella e se sorri, como agradecendo 
0 terno Interesse que por ella toma. 
Júlio adormeceu junto do sua m l » , 
porque n'aquella edado as dÃrcs sào 
jiouro duráveis. 

A snra. Josepha combina co n seu 
esposo as horas em que deve dar-se o 
remedlo a doenie. 

-Maria e eu—diz—firamos esla noi-
te a assistir llir, e amanh l , se fAr pre-
ciso, ticarás tu f mais o homem d elia; 
porque e preciso que nos revezemos, 
se a enlermldade iór longa. 

Hraz «crede ao que sua mulher dls-
píe, e ret,ra se -eu quarto. Josepha 
era uma cadeira e a mela para a sa-
la da etrerma, delia azeite i.a luz, e 
começa a trabalhar. 

Tassa-se mel* hora. 
0 silencio, nas altas horas da noite 

eo&vtJa ao somt.o, e multo ntais quan-
do s» tem mttlru^ado e ceado bem. 

be repeaie os dedos de Josepha r.-
eam iroai-.vfis; a cabeça lucllaa se ! te 
sobre r, |>tt!». sp*-a«d<-M a'e>!f. s m 
rrsptrspc I w p M u . ' » r irt&qtlt • 
uo i-la q<l« g e r j W u s- ap » l e ; > i í ti-

C iMTU . f » IV 

P r l B s l p i n de s a i a n n l a < l i 

Josepha dorme profua laoi^uic, e • 
silenr.o eonUaúa. 

Por fim Angela solta asa fraco ge-
1 mído. • dia ; 

—Sua m i o adormeceu I t 

—Adormeceu—respondo Maria- -tf' 
hoje um dia d« mu i ta raiua. Mas 
lhe quer a lguma coisa, cucliaino-a. 

—tlh í n lo , n l o , pelo contia;'». 
desejo lho um somiio lellz e iraiiquli 
Tem sido t i o bondosa para cutiu»" 
go t . . . Deinals, ha uma l,»ra que 
tou a rogar a Deus que no- deixe 
porque antes do n orror quero fa.:et- | 
llic unia rcvcl aç.lo. 

—A mim f—pergunta Maria aii® -
rada. 

— Sim. á menina, a s l ; porque 1 

coraeio dlz-mo que Icn ln uma con-1 
(lança sem limites em quem, qual I 
jo consolador, velu drrr imar com « l 
sua bondade uma torrente do luz o» I 
trevas de minha a lma . . I 

Angela detem-«e p-.ra Usar a I 
com uma expresslo de indeliulvci «r-1 
"ura . „ a 1 

Maria, olhando a cnVrma. senl'- [ I 
subjugada, sem poder explicar a w * I 
s i daqticlia svnipathia que se Iheaí1 

dera da vontade. . , 
Angela comprehende que a »"« I 

dosa enfermeira vacilla, como k » I 
atrevesse a guardar om «ejrcdo, ff-
ca lhe na m i o com carinho, beija-W» 
l i ra repelidas vezes, e dizendo: 

- N l o tenha medo. minha l i »-
tudo quanto lhe disser em ua Ia i « 
offenJert os castos o i n i dos ; <: nB̂ J-
mente a historia de uma mu.h-r «» I 
graoaía, de uma m i e tnfell/, a q- • | 
acabam de arrebatar orna lütia <1 
da. s que necessIU éo seu auxl w P* 
ra a salvar. j 

—A» ! Pois en t lo eseuto-a co» P " 
fasdo Interesse. . \ 

Angela gparda o m Instante te i 
-- - --—~ ---- ordenar as w. I 

S a r 
lhe 

lenc.o, romo para o r u ™ . . 

~ agitam ao eerebro aüuc j s j " 
irera o Instante em 

lem dos laMos da enferma - , 
viras qne se lh« « M m e l a r o s g * » 

a a u s s U ym «a l«r per* »- • 


